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E Devera" Faze-lo Dentro Do Msis 'Breve Possível 

RIO, 24 (D.) — A 

^encia Brasileira des 

|nbuiu aos jornaes seus 

'•'•ados a seguinte com= 

Hunicação: 

. "A publicação do ma 
"'festo do sr. Plinio 

pgado deu margem a 

'geiros contratempos, 
fendo alguns jornaes se 
abstido de commentar 

aquella publicação di= (mesmas fontes em que, 

ante das noticias fide-1 pouco antes, consegui= 

dignas e segundo as mos apurar que o refe= 

quaes o ex^cbeíe nacio tido documento serii 

nal não fora autorizado dado á publicidade 24 

a publicar aquelle seu 

"trabalho litterario", 

como classificaram al= 

gumas autoridades o 

manifesto do ex=maio= 

ral do integralismo. Nas 

horas depois como de 

íacío o foi, nessas mes= 

mas fontes soubemos 

que não houve autori= 

zação expressa para a 

• PESTE BRANCA AVASSA- 

UACIDADEMARAVUHDSA! 

Distes declarações do director oeral 

DA SALDE PUBLICA 

. RIO, 24 (Diário) — O Dr. Ary Fontenelli, actual dire- 
i?.r, da Saúde Publica e membro do Conçresso Nacional de 

'ercuiose, falando hoje á imprensa, fez importantes e 
'"•wijnas declarações Disse aquelle brilhante facultativo 

' e o Rio de Janeiro é uma das cidades do mundo onde 
orre maior numero de pessoas, como conseqüência da tu- OCpfnl . _ —   n  1*1-5 JÍ» I j^olose. Informou que, em Nova York, com 8 milhões de 
abitantes, isto é, quatro vezes mais do que o Rio, mor- 1,1 54 pessoas tuberculosas em cada 100.000. Em igual nu- 

morrem na capital do Brasil 300 tuberculosos. 
.. Dentre outras importantes revelações, o dr. Fontenelle 
"'sse mais que, depois do Rio de Janeiro, é na Cidade 

® Salvador onde morrem mais tuberculosos, isto é, 1.500 
anno. 

s Casas Cooimerciaes Já 

íonalizaram Os Seus Nomes 

^ brilhante Prova De Comprehensão Que De= 

Os Commerciantes Da Rua Cel. Cláudio 
.Com íç ""1 referencia á campanha jde do sr. Israel Averbach, que — 1 • „ . a,  rinfuliAi X/aro-íic 
çncota

cljna^zaÇão <iue vimos 

' com 0 fit0 de pro" 
tíiotioo profundo sentido pa- ftv,. ^ Gm nrvooo /ii /-Io /-T+íaTV»rtC snconT ern nossa cidade, temos 
Wausn aj0 0 mais franco aP" que dos bons extrangeiros, 
^binrw1 nos comprehendendo, 
•fiteiio íram sua belia formação JJWtüal e moral. 

^'parte8 d-'sso ^ que ^ a ma' dos commerciantes 
los á rua Coronel 

(testâo"- adoptando uma sug- 
bomln n.ossa. já mudou a de- 
"'ido de suas casas, tor- ''alic,jas nacionalistas e nacio- Llsadas. 

f,?®3 columnas só podemos 
dos pUd'r a optima resolução 

ommerciantes estabeleci- 
quem rua. Coronel Cláudio, a triaí. , enviamos daqui as pal- 
tos todos os bons brasilei- 

lUç t ocguxiibca cto 
rorUes- nacionalizaram os seus 

Casa Paris, de proprieda- 

0ram as seguintes as casas 

MARIA 

heharque 

se tornou Casa Getulio Vargas 
— Casa Franceza, de proprie- 

dade do sr. Manoel Bar, que se 
tornou Casa Tuyuty. 

— Casa Varsovia, de proprie- 
dade do sr. Leon Yutkowich, 
que se tornou Casa Pontagros- 
sense. 

Casa Ingleza, de proprie- 
dade do sr. Isaac Mintz, que se 
ternou Casa Guarany. 

— Casa New York, de pro- 
priedade do sr. Israel Borens- 
tein, também mudará sua de- 
nominação, que ainda não foi 
escolhida. 

* 
Muitas outras casas ainda 

não nacionalizaram seus no- 
mes. Os seus proprietários, po- 
rém, temos certeza, não o dei- 
xarão de fazer, graças á alta 
comprehensão que sempre de- 
monstraram ter dos problemas 
das nações. 

alludida divulgação, 

que alguns círculos es= 

íavam sendo feitas con= 

clusões forçadissimas 

do manifesto do sr. PIi= 

nio Salgado, devendo 

ter sido elle dado á pu= 

blicidade nas ultimas 

edições vespertinas dos 

jornaes cariocas. 

in= RIO, 24 (D.) — Al Agencia Brasileira 

Agencia Brasileira in* forma mais o seguinte: 

forma: "0 sr. Plinio Sal "Em complemento á 

gado deve ter sido no= nossa noticia anterior, 

tificado hoje pelas au- podemos affirmar que a 

toridades competentes "guerra'' contra o sr. 

para deixar o paiz no 

mais breve praso pos= 

sivel." 

RIO, 24 (D.) — A 

Plinio Salgado, desta 

vez, foi applaudida tam 

bem por muitos inte= 

gralistas quediscrepa= 

ram da attitude de seu 

ex=chefe e se oppuze= 

ram á publicação do re= 

ferido manifesto". 

FRANCHOT TONE 

OPERADO 

FOI 

HOLLVWOOD. 24 (D.) — 
Foi hoje operado, com exilo, 
o conhecido artista cinemato- 
graphico Franchut T me, que 
soffria de um cal •ulo renal. 
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NADA AINDA DE DEFINITIVO SORREO PACTO ANGLO-FRANCO - RUSSO! 

Chamberlain Prometteu Declarações Definitivas Até 0 Dia 5 De Junho. — Em Genebra Já Se Fala Num "Impasse"! 

— A Reunião Da Gamara Dos Communs — A Imprensa De Berlim Continua Desconfiando. — Os Commentarios 
— Chegou PARIS, 24 (D.) 

hoje esta manhã, procedente 
de Genebra, o sr. Georges Bon- 
net, Ministro do Exterior da 
França, que vem conferenciar 
com o Primeiro Ministro Da- 
ladier a respeito das conver- 
sações que manteve em Gene- 
bra com os srs. Halifax e Mais- 
ky, no concernente á adhesão 
da Rússia ao pacto da frente 
contra a aggressão. 

GENEBRA, 24 (Diário) — 
Commentando as declarações 
feitas pelo premier inglez, o sr. 
Neville Chamberlain, hoje, na 
Gamara dos Communs, os re- 
presentantes da União Soviéti- 
ca informam que elles não po- 
diam participar do optimismo 
do premier inglez a respeito 
das possibilidades de uma bre- 
ve conclusão das negociações 
anglo-russas. Elles declaram 
que os pontos que ainda hão de 
ser discutidos não são mera- 
mente detalhes, por isso é fu- 
til esperar uma conclusão das 
negociações para quarta ou 
quinta feira. 

Corre a noticia de que as ne- 
gociações entre Lord Halifax e 
o sr. Maisky attingiram a um 
"impasse". 

LONDRES, 24 (D.) — O Io 

Ministro britannico declarou 
hoje na Camara dos Communs 
que, durante a visita de Lord 
Halifax á Genebra, haviam si- 
do aplainadas diversas difficul- 
dades para a conclusão do trí- 
plice pactp. 

O sr. Chamberlain informou 
que haviam ainda certos pon- 
tos a serem esclarecidos e pro- 
metteu fazer uma declaração 
definitiva a respeito antes da 

festa de Pentencostes. Caso is- 
so fosse de todo impossível, es- 
perava faze-lo até o dia 5 de 
Junho proximo. Informou ain- 
da o Primeiro Ministro que o 
Governo de Sua Majestade es- 
tava agora apto a fazer certas 
concessões á Rússia, o que, sem 
duvida, viria melhorar muito a 
situação anglo-sovietisa. 

Interpellado pelo chefe da 
opposição sobre si o pacto ita- 
lo-germanico não estava em 
contradicção com o tratado ha 
tempos firmado entre a Ingla- 
terra e a Italia, o sr. Chamber- 
lain respondeu pela negativa. 

BERLIM, 24 (Diário) — O 
Berliner Boersenzeitung, com- 
mentando as conferências da 
Liga das Nações em Genebra, 
escreve que as pequenas nações 
européas, que não estão ligadas 
por alliança, estão novamente 
sendo violadas pelas democra- 
cias, e tudo isto sob a allega- 
çâo de que as suas relações com 
a Liga das Nações as obrigam 
a apoiar a política das demo- 
cracias. 

A imprensa de Paris e Lon- 
dres considera a passividade 
destas pequenas nações, diz o 
mesmo jornal, como affirmação 
dos planos anglo-francezes. 

Com a mesma attitude consi- 
deram os círculos de Berlim a 
tentativa de formar uma allian- 
ça balkanica, e as manobras de 
Londres e Paris no sentido de 
fazer a Rumania abandonar a 
sua política de neutralidade. 

Sobre este assumpto o "Deut- 
sche Allgemeine Zeitung" es- 
creve que nem as vagas pro- 
messas de garantias da Grã Bre 
tanha, nem a conclusão da al- 

iança rumeno-poloneza, a qual 
e dirige contra a União Sovié- 

tica, fazem crer que a Ruma- 
nia pretende adherir á combi- 
nação ingleza, abandonando as- 
sim a "Alliança Balkanica", co- 
mo a Turquia "fez, e do que tal- 
vez já se arrependeu. 

LONDRES, 24 (As declara- 
ções feitas por Chamberlain 
hoje á tarde na Camara dos 
Communs, são vistas nos altos 
círculos inglezes como o pre- 
nuncio da breve assignatura 
dum pacto de mutua assistên- 
cia anglo-franco-sovietica. 

As conversações sustentadas 
em Genebra entre Lord Hali- 
fax e o ministro dos Exteriores 
xador soviético em Londres, sr. 
Maisky, permittem prever que 

se chegará a um accordo fun-íf- , ,   . 
damental sobre a assistência QUERERÁ A 1NÜLATER= 
que se deverá prestar os tres 
paizes, faltando esclarecer so- 
mente as questões de menor 
importância. 

O ministro dos Exteriores, 
Lord Halifax, e o primeiro con- 
sultor diplomático do governo, 
sir Roberto Vansittart, redigem, 
actualmente, um memorando 
destinado ao governo soviético 
que conterá o resultado do con- 
selho do gabinete celebrado ho- 
je pela manhã. 

O dito memorando não seria 
remettido a Moscou antes de 
sexta feira próxima, provavel- 
mente porque o governo inglez 

(Continua na 6a pagina) 

Novo incidente Entre Polone- 

zes E Âllemães Em Dantzig 

'Atirado Um Motorista Allemão, Que Sahiu Illeso 

GRAVE INFRACCAO A LEI DE USURA! 

«^.''"fausto telegramma, pro- ,, ue - - . . . da incomprehenslvel 
levou ao mundo a 

0 sulcidio de um dos 
ío, es 

Wf^ernos: Erich Maria Re- 
«"omancistas dos tem- 

"ti f}1 Maria Remarque foi 
ÜUçfj.^ancista que nasceu na 
htla Sua obra toda é pau- 
Nno srande soffrimento hu- 
hV .no soffrimento que pu- siia ij QePois de cauterizar com 
Fut» ?eua de fogo a alma im- 

sLdos homens 
'íhi Z, romances logo ganha- 

E produziram tal K * da    • 
tão guerra, e consegui- 

4 '(ijn1"> att>Plamente descrever 
1 

'ta ÂUemanha — por 

'ibchei^a e a brutalidade das >ms„*as, qUe Remarque foi 
• rendp Auemanna — por 
! 'fleia Weologias contrarias «Uerf . íuerreira dos possantes 
f tema?8 ary anos. . Snn

arffue vivia já ha algum 
eu» Paris, onde ainda 

' aôhir sensacional entrevis- 
?i0 foih» a l8ua neva technica 
a # tort E por essa occa" 
t hagj Puderam rememorar 
ÜHlca. j emocionantemente 
. "te"' ,7® "Nada de novo no 
'ãflàj»' 'Depois", "Tres cama- 

Os Exploradores E Os Operários Da Estrada De Ferro —- Por Que 

Não Se Cria Na Associação Um Monte Soccorro? 
Hoje trazemos a publico 

uma reportagem originada na 
falta de escrúpulo de certos 
elementos, infractores decla- 
rados da lei da usura. 

E, por fallar nisso: a lei 
da usura está sendo muito 
maltratada por esse Brasil 
afora. Basta relembrar, por 
exemplo, o preço exhorbitan- 
te a que alcançam os alugueis 
do casa, cujos proprietários 
infringem-na diariunente, ob- 
tendo um lucro mais que pro- 
porcional ao capital que em- 
pregaram na construcção. 

Não é isso, porém, c facto 
a que nos queremos referir, 
hoje. Occupa-nos attenção 
algo de mais grave, por mais 
positivo e concreto c que em 
linhas geraes, expomos nas 
linhas da reportagem abaixo. 
A SITUAÇÃO DOS EMPRE- 

GADOS DA ESTRADA 
Antes, no entanto, precisa- 

mos relembrar a si*.'ação fi- 
nanceira dos empregados, 
principalmente operários, da 
Estrada de Ferro, cujos mó- 
dicos ordenados se esvaem, 
como é natural, sem poder at- 

"Chte, 
^os 
u1 Um áporem' 0 mundo per ^«s 0s seus maiores ce- 

"MíniT" um judeu. Remarque 
, A sua ? em Hollywood, 
.'f, rv r®' porém, ha de fi- 
-•'•"íBn,!?0 Uma das maiores ■' ações 

humano. 

sUa 
   „„„    

que o nomem 

NOVA V1CT0RIA DE MA= 

RIA LENK NO SUL-AME- 

RICANO DE NATAÇÃO 
GUAYAQUIL, 24 (D.) — A 

nadadora brasil 3ira Maria Lenk 
obteve hoje mais uma esplen- 
dida victoria para o seu paiz, 
vencendo, com notável superio- 
ridade, a prova de 200 metros, 
nado de costas. 

IR. GERMANO JUSTUS 

ADVOGADO 
(Formado pela Faculdade do Rio de Janeiro 

'c„CI*IL — CRIME — C0MMERCI0 
'Ht^ACTOS — NVENTARIOS — FESQUTES — HYPO 

^^eivci 

FAELENCIAS   NATURALIZAÇOES   
QUESTÕES TRABALHISTAS 
Cobranças em geral 
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tender a todí.s as suas neces* 
sidades. E isso sem fallar na 
cpocha de atrazos por que el- 
les passaram ultimamente... 

E essa penúria é que origi- 
nou as infracções a que nos 
referimos. 

OS VALES E OS EXPLO- 
RADORES 

Na Estrada de Ferro existe 
o systema de "vales". Isto 
é: o empregado que ganha, 
por exemplo, 250èlMU), por 
mez, retira já no dia I " essa 
importância, em forma de "bo 
nus", descontaveis na Asso- 
ciação 26 de Outubro. 

Muito bem. 
Entretanto, ha explorado- 

res — profissionaes ou não 
que adquirem desses ho- 

mens os vales que elles pos- 
suem, com 30 e até 40% de 
abatimento, dando-lhes o di- 
nheiro restante e indo, de- 
pois, descontar o vale inte- 
gral, em generos que a Asso- 
ciação fornece! 

sse agio, mais qUe exhor- 
bitante — immora', infringe 
descaradamente a lei da usu- 
ra e merece a maior atten- 
ção de nossas autoridades. 
UMA SUGGESTÃO NOSSA: O 

MONTE DE SOCCORRO 
Tomamos a palavra; é de to 

do impossível, praticamente, 
impedir o operário dc se en- 
tregar na mão dos usurarios, 
duma vez que essa é a única 
maneira de poder fazer ás 
agruras da existência, 

Pois bem; porque não to- 
ma a própria Associação a 
iniciativa de fundar um Mon 
te de Soccorro, onde se co- 
brassem médicos juros, de 
6 e, até, 8%, e com que o ope 
rario seria verdadeiramente 
auxiliado e não explorado, co 
ino o vem sendo até agora? 

Temos certeza de que ne 
nhum dos qtie actualmente 
são obrigados a se entrega- 
rem ás garras deixariam de 
rocurar o Monte de Soccor- 

ro, coisa decente, legal e que 
não lhe tiraria o sangue das 
veias, a troco de algurrs nic- 
Jceis. 

AS CLASSES TRABA= 

LHISTAS H0MENAQEA= 

RAM NOVAMENTE 0 

PRESIDENTE VARGAS 

RIO, 24 (D.) — As clas- 
ses trabalhistas prestaram 
hoje mais uma viva demons i 5 gl c-trmna 11*í o o csxlí tração de sympathia e soli- 
dariedade ao Presidente Ge- 
tulio Vargas. 

Logo após o seu despacho 
com o Chefe da Nação, o 
Ministro do Trabalho, sr. 
Waldemar Falcão, commu- 
nicou a S. Exa. que se acha- 
vam no Salão Amarello do 
Cattete, uma commissão de 
representantes de syndicatos 
trabalhistas que desejava se 
avistar com S. Exa. O sr. 
Getulio Vargas immediata- 
mente se dirigiu para aquel- 
le local, mantendo com os 
representantes trabalhistas 
amistosa palestra, durante a 
qual communicaram a S. Exa 

que desejavam agradecer- 
lhe a assignatura do decre- 
to sobre a Justiça do Tra- 
balho. 

DANTZIG, 24 (D.) — Em 
resposta á nota entregue ao go- 
verno de Dantzig pela repre- 
sentação poloneza, o governo 
entregou duas notas á embai- 
xada poloneza. Essas notas con- 
têm um relatório contrariando 
as allegações polonezas acerca 
dos últimos incidentes terroris- 
tas em Dantzig e firme rejei- 
ção ás exigências polonezas. 

Ademais, o governo expressa 
a esperança de que os diploma- 
tas acreditados na Polonia se- 
jam demittidos, pois ninguém 
pode exigir do governo de Dant 
zig collaborar com taes pessoas. 
Entretanto aconteceu um novo 
incidente fronteiriço. Um chauf 
feur de um caminhão allemão 
foi atirado por soldados alfan- 
degários polonezes quando quiz 
atravessar o corredor polonez, 
vindo da Prússia Oriental com 
destino á Allemanha. Quando o 
chauffeur quiz se approximar 
da guarda fronteiriça poloneza 
afim de preencher as formali- 
dades necessárias, os soldados 
atiraram contra elle. 

O governo de Dantzig cha- 
mou a attenção dos diplomatas 
polonezes para este facto, de- 
 o  

clarando que esta já é a ter- 
ceira vez que os polonezes fa- 
zem uso de armas sem qualquer 
provocação. 

o 
u 

DEVOLVAM 

DODRÜDZÂ A 

BULGÁRIA!" 

RA SER MEDIADORA 

ENTRE A ALLEMANHA 

E A POLONIA? 

MOSCOU, 24 (D.) — A 
radiodiffusora de Moscou 
irradiou, hoje, que o gover- 
no britannico tinha nova- 
mente expressado a sua von- 
tade de mediar entre a Po- 
lonia e a Allemanha. 

O embaixador britannico 
junto á Polonia viajou hoje 
para Varsovia, afim de en- 
tregar a proposta britanni- 
ca ao governo polonez. 

Os círculos políticos de 
Londres demonstram muito 
optimismo a respeito. 

AVIÕES DO REICH S0= 

BREV0AND0 DANTZIG! 
VARSOVIA, 24 (D.) — Qua- 

tre aviões âllemães sobrevoa- 
ram hontem o território de 
Dantzig. Um delles foi obriga- 
do a aterrizar em território po- 
lonez e foi aprisionado. O pi- 
loto declarou que devido á ne- 
bulosidade, havia perdido o ru- 
mo. 

OS SOBERANOS 1NQLE= 

ZES NO CANADA' 

0 governo polonez diri= 

ge=se novamente ao Se= 

nado de Dantzig 
VARSOVIA, 24 (D.) — O 

governo polonez dirigiu uma 
terceira nota ao Socado de 
Dantzig, protestando c( ntrq a 
falta do resposta ás duas 
notas anteriores c pedindo 
immediatas providencias no 
sentido de ser reconstruído 
um novo edifício para a Al- 
flandega poloneza naqp.ella ci- 
dade, destruído pelos âlle- 
mães, durantes o.s violentos 
acontecimentos, ullimamente 
alli registados, do qual resul- 
tou a morte de um allemão. 

Manifestações PatriotL 

cas Em Sophia 
SOPHIA, 24 (D.) — De- 

monstrações exigindo a devo- 
lução da Dodrudza á Bulgá- 
ria tiveram lugar hoje em 
toda a Bulgária. Quando rs 
alumnõs de todas as institui- 
ções educadoras desiflaram 
pelas ruas da cap tai búlga- 
ra, a "marcha da I. uamdza" 
foi cantada, e a multidão gri- 
tou insistentemente; " Devol- 
vam a Dodrudza á Bulgaria". 
No campo de futebd, onde 
um jogo entre a Bulgaria c a 
Latvia ia se realizar, unia ban 
deira preta foi hasicada em 
comraemoração dos búlgaros 
mortos lia poucos dias na 
fronteira bulgara-r miena. 

Depois todos os jogadores e 
milhares dos espectadores se 
ajoelharam e após um minuto 
de silencio cantaram a "mar- 
cha da Dodrudza". 

LONDRES, 24 (D ) — Suas 
Magestades, o Rei Jorge .VI 
e a Rainha Biizabeia, chega- 
ram hoje a Winnipeg, onde 
foram recebidos em meio ue 
enthusiasticas .na1 dl estações 
popuiarcs. Compareceram ao 
seu, desembarque, vinda das 
planícies, cerca dc lUL.ÜUU 
pessoas. 

A' tarde, os Soberanos fo- 
ram recebidos oficialmente na 
Assembléa Legislativa, onde 
o Rei Jorge VI pia uunciou 
uma expressiva allocução. 

No final de sua oração, Sua 
Magestade dirigiu-se á moci- 
dade canadense, dizendo que, 
sendo a \id<. uma grande 
aventura. Iodos podiam ati- 
rar-se a ella, trabalh.indo hon 
radamente para obter êxi- 
to. 
 o  

Salva Uma Parte Da Tripula- 

ção Do Submarino "Squales" 

TEME=SE PELA SORTE DE 35 TRIPULANTES 
LONDRES, 24 (D.) — DEVI- 

DO AOS INGENTES ESFOR- 
ÇOS PARA O SALVAMENTO 
DA TRIPULAÇÃO DO SUB- 
MARINO NORTE AMERICA- 
NO "SQUALES", AFUNDADO 
A' PROFUNDIDADE DE CER- 
CA DE 80 METROS, PERTO 
DE NEW-ENGLAND, FORAM 
SALVOS 16 TRIPULANTES, 
POR MEIO DE CAMARA DE 
SALVAMENTO. 

RESTAM AINDA 43 HO- 
MENS, DOS QUAES 36, PA- 
RECE, JA' PERECERAM. 

O FACTO DO SALVAMEN- 
TO DESSES QUINZE HO- 

MENS TROUXE NOVAS ES- 
PERANÇAS A'S FAMÍLIAS 
DOS OUTROS COMPONEN- 
TES DA TRIPULAÇÃO, QUE 
AINDA PERMANECEM NA- 
QUELLA DANTESTA PRISÃO 
SUBMARINA. 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confunda I 

'Sal d* 
Fruclo' ENO 

NO RIO 0 FAMOSO EN= 

XADRÍSTA ALEKH1NE 
RIO, 24 (D.) — "roceden- 

te de Buenos Ayrcs, encon- 
tra-se nesla cidade, chegan- 
do hoje, o famoso enxadrista 
Alekhine, que, após alguns 
dias de permanência na Gua 
nabara, visitará 3 Estado de 
São Paulo. 

GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

(O REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 

*—'—• "Jivl* •« eólicas oterinas em dnas horas :—:— 
Emprega-se com vantagem 

para combater as Florca 
Brancas, Coiicas UleriRas, 
Menstmaes, epòs o parto, He» 
morragias, e Dores nos Ova- 
dos. 

K? 
m\ 

fryÀ 

ÍAAt FILHA 

B* poderoso calmante « 
Regulador por exceltencia. 
FLUXO SEDATíNA, pela sut 
dicos. 

FLUXO SEDATINA encontra «e rw '-"i» • «o—» 
comprovada efficacia é recei-tada por mais dit lO.OOOC me- 
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A ílULHER C UM ANJO 
(PARA A YEDA) 

Você elogiou a mulher até 
i e li.i possível. . Colheu, 
i buscar no Ihesouro tio es- 
lyi ,, as mais excelsas expres 
m e as espargiu por sobre 
o iòxo frágil, conferindo-lhe 
i.iua serena auréola de esplen 
dores! Não disse que as rnu- 
Jlures formam a corte angé- 
lica de Deus, porque você 
ali -.v não visitou o céu, e_a 
iln a que você domina não 
tai / alçar-se ás tergiversa- 
<,1 s meíaphisicas... 

Afinal, até onde permitiram 
as expansões terrenas você as 
elevou. Não lhe censuro. Vo 
cê é mulher e, certamente, o 
espirito de classe e colguis- 
mo sempre valem alguma cou- 
sa... Seja como for, porém, 
o ; to é que diferimos profun 
demente era nossas convic- 
11 ■, acerca deste assunto, — 
do içado e santo para voce, 

réles para sem importância: 
mim! 

Sempre comparei a mulher 
com a cachaça. E veja si não 

,i certa minha compara- 
ç ; há homens que por lei 
ncohuma são capazes de in- 
cí ir aguardente — conhe- 
cem-lhe os efePos e evitam- 
na; há outros, todavia, que 
a ela se entregam, e por isso 
m mo arruinam-se. 

Com respeito á mulher não 
se verifica isso mesmo? 
I — Iguulsinho da silva... 
K o busçá-Ia é conhecer-lhe 
es perigos; buscá-la é entre- 
e r-lhe alma e oração aos 

richos sempre tolos de seu 
cérebro desajuizado! 

.tf-' .T' 

Motas IMiindanas 

NAiALIClOS 
FAZEM ANiNOS HOJE: 

ORAGUATA' MIRIM 
Curilyba, 20-5-:>3(). 

ÜTTER "ÂGÜIft" 
é uma formula secreta dum sá- 

bio das regiões alpinas. 
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MALHO 

& 

u 

CASA FUNDADA EM 

1840 

DEPOSITO DE FERRA- 
GENS. MIUDEZAS, MO- 

IJIADOS, ETC. 

R. SANTANNA - 

Oaixa Postal i 

Fone 

49-51 

. 37 

. 47 
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— A senhorinha Vera The- 
rezinha Fagundes, 

— O sr. Joaquim Augusto 
Soeiro. 
  O jovem Croaey Cava- 

lheiro de Oliveira, filho do il 
lustre coionél João Pereira 
de Oliveira, ex-commandante 
do 13.° R.l. e de sua exma. 
esposa dona Inah Nunes Pe- 
reira de Oliveira, ora residin- 
do em Porto Alegre. 

— A exma. senhora dona 
Lulu Vianna, digna esposa do 
dr. Felix Vianna, illustre fa 
cultativo aqui residente. 

— A exma. senhora dona 
Annita Seraphim Gravina, di- 
gna esposa do sr. Nicolau 
Gravina, conceituado commer 
ciante desta praça. 

— A exma. senhora dona 
halriz Freitas Saldanha da 

Gama, esposa do sr. Mario de 
Freitas da Gama. residente 
em Lageado Bonito 

— O jovem Alfredo, filho 
do sr. João Horn, commer- 
cianle em Gusrauna. 

— A exma. senhora dona 
Eloyna C. Sá, esposa do sr. 
Catanduva de Sá, tabellião em 
ímbituva. 

— A exma. senhora dona 
Thcrezinha lensen Denck, es 
posa do sr. João Denck, resi- 
dente em'Ypiranga. 

— O dislineto cavalheiro 
sr. Nestar Baptisla Rosas, 
abastado fazendeiro ponta- 
grossense. 

— A senhorinha Azir, filha 
do sr. Pedro Elesbão, acredi- 
tado comraercian'e nesta pra- 
ça. 

— O sr. Cláudio Ferreira 
A. Coile, commerciante em 
São Jeronymo. 

— A srta. Ivone Ferraz Ne- 
ry, filha do dr. Laivo Nery 
do Canto. 

— A srta. Annita A. No- 
gueira, filha do sr. Mario No- 
ueira. 
— A exma. senhora dona 

Rsther Mourão da Cunha, di- 
gna esposa do Tts. 'Elias Mon 
teiro da Cunha. 

— O sr. JoVi Stacovviaki. 
— O sr. Oscar Mcnighinc. 
— A senhora dona Maria 

Ribas Gonçalves, esposa do 
sr. José Gonçalves, residente 
em Tibagv. 
EM GUARAPUAVA: 
 O sr. Octavio Lima Bas- 

tos. 
— O menino Durval de 

Campos. 

Cél. Virialo de P. Xavier 
Transcorreu na data de an 

te-hontem o annigersario na- 
talicio do distineto cavalheiro 
sr. cél. Viriato de Paula Xa- 
vier. 

O distineto anniversari; n- 
te, pessoa muitíssimo estima- 
da no meio tibagv t,no foi 
grandemente feliciladc. 

Senhorinha Roselina 
Bahls Branco 

Festejou hontem a sua da- 
ta natalicia, a senhorinha Ro 
selina Bahls Branco, filha do 
sr. José Branco c de sua ex- 
ma. esposn dona Tdalina Ba- 
hls Branco, residente em En- 
tre Rios. 

RECORTES 
SEDE REVE 

As palavras assemelham-se 
ás folhas das arvores: quan- 
do oüas superabundam, ra- 
ramente escondem uma bõa 
quantidade de fruetos. 

DA ANALYSE 

Eis um problema. Salve! 
E cada sebio applica 

Em cima delle as suas len- 
tes abysmaes. 

Mas quem com issu ganha 
è o problema, que fica 

Sempre com X a mais... 

... Houve tempo em que o 
cacau desfruetou de tal pres- 
tigio no México, que suas se- 
mentes valiam como moedas, 
e sua bebida só os nobres 
podiam saborear. 

VlAJAiNTES 
Procedente de Castro, onde 

exerce o alio cargo de dele- 
gado policial, eucontia-se na 
cidade o nosso presado assi- 
gnarde sr. Artlmr Pusch, que 
veiu tratar de assumplos que 
interessam de perto a Dele- 
gacia de Castro. 
 o  

PARA 0 CONFORTO DO 

LAR 

1 côco pequeno 
1 chicara de agua quente 
Vi chicara de caboías pi- 
cadas 
3 colheres de manteiga 
3 colheres de farinha 
¥2 colher de assucar 
1 quarto de colher de gen- 
gibre 
2 chicaras de leite 
3 qhic&ras de camarão co- 
sido. 
Tire o leite do coco e mis- 

ture com agua do mesmo. Co- 
sinhe as cebolas com mantei- 

j e depois de dourado mis- 
ture a farinha com os tempe- 
ros. Tire o leite do côco e 
misture bem e deixe ferver 
até engrossar para misturar 
então os camarões Siva com 
arroz. 

Fóra de Honolulu', colloca- 
do em uma montanha que 
avança sobre o mar, está si- 

ituado o mais pittoresco res- 
taurante dos arredores. E' 
uma pequena casa em estylo 
chinez. Nesse recanto, são 
servidas especialidades que 
vêm de varias gerações de na 
livos; e as palmeiras e o 

fiíar do Oceano Pacifico com 
pletam a suggestão desses pra 
ios tropicaes. ü abacaxi lá 
e usado para todos os pratos, 
quer sejam de sobremesa, 
quer sejam salgados. A seguiu 
te salada que ali se serve po- 
deria facilmente ser servida 
em qualquer restaurante de 
Nova Vork ou de S. Paulo. 

QUESTÕES DE PORTUGDEZ 

(Padre Armando Guerrazzi) 

CURIOSIDADES 
DA RÚSSIA 

Ao contrario da dença ge- 
ral, os casamentos religiosos 
etfectuados na Rússia, recen- 
temente, são muito freqüen- 
tes. Garantindo as leis o di- 
vorcio, quando solicitado, em 
certos casos. 

... üs lideres se.vieticos 
aboliram as commemorações 
do Natal, alegando não haver 
motivo para ellas. 

... Segundo informações 
censitarias colhidas recente- 
mente, muitos cajrponezes 
ainda acreditam que são go- 
vernados pelo Czai, tal a ini- 
mensidão territorial do paiz, 
e o atrazo de suas popula- 
ções ruraes. 
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CÂSA TUPY 

MUSICAS, METHODOS, 
MUSICAES, CORDAS E 
DIOS E PERTENCES — 

ESTUDOS   INSTRUMENTOS 
ACCESORIOS — VICTROLAS, RA- 
LAMPADAS ELECTRICAS, ETC. 

e ia 

Av. 

ATTENDE-SE PELO CORREIO 

EMIUO VOIGT 

Dr. Vicenie Machado, 3-A — C. Postal (19 

... Desde a famosa revolu- 
ção de 1917, que se tornou 
ingente o esforço dos guar- 
das vermelhos para o patru- 
Ibamento efficiente das im- 
mensas fronteiras russas, com 
o fim de evitar ,i evasão dos 
habitantes do paiz, para os 
paizes circumvisinhos. 

E' itenressante este pheno- 
meno, porque, existem outros 
paizes, como por exemplo os 
Estados Unidos e o Brasil, em 
que, as fronteiras lambem an 
dam Itechadas, mas por mer 
livo justamente opposto, isto 
é, para que não sejam estes 
paizes invadidos por uma 
avalanche de seres humanos 
que não mais conseguem en- 
contrar o socego c a prospe- 
ridade cm suas próprias pá- 
trias. .. 

... No novo systhema de 
coimnuaicações subterrâneas 
de Moscovv, é expressamente 

S prohibida a viagem de cam- 
ponezes usando longas bar- 
bas, muito do gosto das po- 
pulações ruraes do paiz, alle- 
gam os regulamentos soviéti- 
cos a ameaça á saúde publica 
que taes barbas sempre apre 
sentam. 

Camparação, metaphora, ima- 
nrem e allegoria 

"Comparação" é pôr em 
confronto duas idéias em re- 
lação a uma terceira para 
buscar-lhes o ponto de seme- 
lhança. Exemplo: "Um ru- 
mor de um tremor subterrâ- 
neo..., quebrou o silencio 
profundo do èrino". (J. de 
Alencar). 

Metaphora é comparação 
synthetizada. Pode ser de dez 
termos, e chama-.se ainda me- 
taphora; ou de dois termos 
apenas, e dizem-lhe "ima- 
gem". Vamos a um exemplo. 
Na comparação — Caxias era 
forte como um tigre, — ve- 
mos os termos Caxias, tigre 
e o élo de semelhança — na 
força. Podemos fazer desta 
comparação uma figura de 
metaphora, se lhe tliminar- 
mos a comjunção como; Ca- 
xias tinha a força de um ti- 
gre. Os tres lermos conti- 
nuam intactos. 

Mas, ixprimindo-nos: Ca- 
xias era um tigre, fizemos 
uma imagem. E lemos só os 
dois termos visíveis, porque 
o termo de semeMiança, po- 
demos com facilidade subten- 
de-lo; na força. 

Quando, porem, a metaplf0' 
ra é continuada em varias 
frases ou períodos, surge a 
"allegoria". Bella a que IW 
Barbosa para o Brasil. Clás- 
sica a do Psalmo de Davri, 
79, em relação ao povo lie- 

DA COSTA RICA 

... O primeiro nucleo de 
colonisação hespanhola na 
America Central, foi estabele- 
cido na Republica de Costa 
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FARMÁCIA í 

a v 

Aviam-se receitas médi- 
cas pelos preços mais mó- 

dicos da praça 
REMEDIOS NACIONAIS 

E EXTRANGEIROS 
RUA CEL CLÁUDIO, 39 

P. Grossa. Paraná ^ 

Fone: 3-6-7 

^ I I I I I I I I M M M I I I m* 
Rica, quando, em 1002, Co- 
Joinho deixou na terra recem- 
descoberta, um seu irmão en- 
carregado tje chefiar o povoa- 
mento do paiz. 

... Costa Rica, é o paiz la- 
tino americano que possue 
maior numero relativo de pro 
fessores, onde a instrucção 
popular é a mais dilundida, 
onde se processa o regime 
democrático em sua maior pu 
reza, e que, por isso mesmo, 
desconhece as revoluções que 
caracterizam a historia poli- 
lica dos outros paizes latinos 
do continente. 

breu, comparado á vinha '' 
Sejnhor: "Traslladasle a h'® 
vinha do Egypto; lançaste Ia- 
ra as gentes, e planlaste- 
seu lugar. Foste guia no Ç 
minho diante delia, plantast 
as suas. raízes, e ?lla encheu • 
terra. A sua sombra cobriu 
os montes, e os seus surru®11' 
tos os cedros de Deus. Estc

u 
deu a sua ramagem até 
mar, e até ao rio os seus re 
bentos". 

Crôsta ou ciosta? 
O Jatim-crusta-nos deu çros 

típ coiu ô fechado, nota Gon' 
(/alves Viana, e não a. cinc»' 
ua-crostra. Ém francez cou- 
te, em it. crosta, em esp. cÇ1 

teza-superficie de matéria eI1 

durecida vFanfani). 
O Porquê accentuado . 

Resposta a A.S., de S"0 

Paulo. 
Quando o porquê leva o ac 

cento circunilexo? 
Quando for substantiv0- 

Poderá ter plural e artigo, c» 
mo em as porquês, uns Por 

Quês. , 
Costumam ainda acentua-i1; 

quando vem sozinho ou ternu 
na o período. Exemplo: Fof" 
quê? Não sei porquê. NesD 
ultimo caso accento não e 

obrigatório e muitos os dis- 
pensam . 

Não terá accento, se o P01' 
quê for conjunção por-pof 
quanto ou pronome substituj 
vel por- o qual. Exempl05' 
Quero porque (porquanto' 
quero. Sei a razão por <ju 
(pela qüal) flajas. Por gu 
razão (qual razão) falas aS' 
sim? 

Quere ou quer? 
Ambos são correctos, Que- 

re-forma de mais emprego ciu 
Portugal, e — quer-de nia'8 

uso no Brasil. , 
Cândido de Figueiredo ob- 

jecta devermos preferir qlie' 
re, porque, se não, teriam08 

com o, a forma de qué-lo. e"1 

vez de quere-o, que é com0 

se diz ordinariamente. 
Mas, uitróra, já escrevia'11 

— qué-lo, — como se lê en' 
Epiflanio, Sintaxe historie' 
Port., p. 74: "Quero lh'eu b011 

e "qué-lo" el a mi" (J. Bavc" 
ca, Vat., 832). 

Nâo trabalhando bem o 860 

organismo, recorra ao poderoso 
BITTER "AOUIA" 
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PROGRAMMl S DE HOJE: Domingo — REHSCEHÇA e EDEH simultânea mente. 

i i eden 1 Nada é Sagrado 

A's 8,30 Horas 

HIAWATHA 
Des. cot. de Walter Disney 

II 
FOX ilORHAL N. 21x50 

ín: m 

de saias 

A revelação definitiva da 
_ doravel garota JUDY GAR- 

"XND. Uma estupenda come- 
í iia musicada da soberana ME- 

RO, com mais ALL JONES, 
[ tenor do "O Vagalume", Fan- 

ly Brice, Henry Armetta, Bil- 
ie Burke e outros. 

A's 8,30 horas 

COMPLEMENTO NAC. 

II 
FESTA DA PRIMAVERA 

Desenho colorido. 

III 

Obrigado, 

Sr. Moto 

Grandioso super filme poli- 
cial da Fox, com PETER LOR- 
RE, Thomaz Beck, Pauline Fre- 
derick, Sidney Blackmer e ou- 
tros. 

O homem mysterioso do mys- 
terioso Oriente em suas novas 
aventuras! 

liB %WÊnm 

Kl v- 

íi 

! * f WHÊÊ 

% 

Um grande filme 100o|o colo- 
rido da "UNITED ARTISTS", 

^ com dois astros de fama 

RENA e EDEN TERÇA FEIRA 

Formidável SESSÃO COLOSSO com um 

programma duplo do barulho! 

AVENTURAS de MARCO POLO 

FREDR1C 

MARCH 

| HHWKMiMMMMiniMMMIMMMMMIMIM» 

f lENA e EDEN SABBADO 

PROGRAMMA DUPLO 

RAINHA DO MAFUA' 

f 

Divertido filme da UNIVERSAL, com Dorothéa Kent, Ro- 

bert Wilcox e Hobart Cava-naugl?. 

Uma deliciosa e alegre comedia de ambiente carnavales- 

líRONTEIRAS EM CHAMMAS 

Primeiros episódios da monumental super serie da NOVA 

Í' /ERSAL, com o celebre John Mac Brown, Eleanor Han- 

m e Charles Middleton. 

Í Corridas vertiginosas, lutas desiguaes, ciladas perigosas, no 
V 

irais interessante filme em series da temporada! 

CAROLE 

LOMBARD 

No elenco brilham ainda: Char- 
les Winninger e Walter Con- 
nolly. 

_ EUa devia morrer a praz 
o fixo! Mas gostou da orgia. .. 

e resolveu transferir o desen- 
lace até mais ver... 

A PRESENTE PELLICULA, INTEIRAMENTE COLORID 'V E 'UMA DAS MAIS NO- 
TÁVEIS DA TEMPORADA. N AO A PERCAM... 

Não percam a seie FRONTEIRA EM CHAMMAS 

O verdadeiro Far West! 15 rápidos e furiosos episódios! Lutas 
titanicas com demonios vermelhos! Audaciosos bandidos e 
constantes lutas de soccos e armas! Cheio de perigos desco- 

nhecidos! 

O glorioso super-filme da UNITED ARTISTS, com OARV 
COOPER, SIGRID CURIE, BASIL RATHBONE e George Bar- 
bier. Heroes chinezes que se degladiam e um homem branco 
conquistando o coração da mais linda Flor de Lotus... 

XI Olympiadas De Berlim 

Notável filme demonstrando o que foi o grande certa*; 
men desportivo na capital doReich. 

RENASCENÇA \ 5"-FEIRA 

Uma grandiosa estreia da Paramount: > 

5 

-■ 
T" 

+ 

Inicio: 

SABBADO 

O commercio maldito: a introducção clandestina de emi- 
grantes na America, num desafio á vigilância dos G-Men! 

Notável interpretação da estrella chineza Anna May Wong 
coadjuvada por Philp Ahn, Charles Bickford, Larry Buster 
Crabb e outros. 

Ella descobriu o segredo de mil mortes! Ella viu homens 
traficando por ouro! Ella viu a pesada carga humana atira- 
da de um avião a dez mil pés de altura!!! 

EDEN *■. 5a-FEIRA 

04 

\ 

Modermssimo filme da COLUMBIA, com FRANCS, LEDEREB 
FRANCÊS DRAKE, WALTER KINGSFORD E LEO- 

NA MARICLE. 
Para o mundo, elle era o mais notorio ladrão elegante! Pa- 

ra ella, o homem dos seus sonhos... 
E nas noites frias de Paris, emquanto elle assaltava as 

mais ricas joalherias, ella — milllonaria — anciava por seus 
beijos... 

8 i « M M I I I I H I M 1 I M m I »M I I "W U M I IH M I I I I I I I III I I 111 1 M I I I I I H I I I I I n H M I I I I I 8 m I I » FMI M 1 I I 8 8 8 I I I I I I n J 8 I I I I I I I n i I 11 n I k*4 



^RIO DOS CAMPOS 
Psnb Gíôssis, S3 feira, 25 de fslaia de liSS 

5^ pagíiia 

facAC hf Poliria ^ ^ 
VaSQS ut mmfar De Fonía Grossa 
.^toria derrotada 

I arece que esse Etulo está 
"«conexo. 
|i arece, (■ verdade, iras só- 

ÇK a primeira vista, antes 

MiSaiÍa leitura a,'sta nota 

(i!
as é isso mesmo, !udo fi- 

üiip „n0l'1?lal desde que se che 
ttm al d"1" rtPorta~ 
í C!|S() é o seguinte; 

lident ^omes Priotto, re- 
cicin' l'm Caracae.í neste mu 
Lif10'apresentou queixa na 
cia fcia Regional de Poli- 
íoél vnra 0 seu amante Ma- 
tidíj eira> residcrle nesta 
ilS «a Villa Anua Ritta, 
tom , me o mesmo viveu 
He?», por mais de sete 
dfi el^do que até ahi tu- 
Ma'-e-u as """l maravilhas. dl.""1 não foi por morar com 

Vic,^te niezes que ella, a 
'"nél i i °i,<'ar Parte ao c0" , Adolphjto. 

"■clhftp iCe Porínl' d"16 na 

H0 , l,a festa, depois mes- 
clo ri "'aeixosa ficar gostan- 
den,]? seu amante, o heroe 
ás fa

a®s 
0 fóra mandando-a 

desse rmiance de 
isso l n,ao se conformou com " ' oc V tJtllUI lllHl V.UMll 
Wy eu. parte não somente 
Hir pi

e ficoii sozinha, mas 
mi» fdUsa de um eneprestimo 

doei 

Juan no valor 
em dinheiro, além 
moveis que o Ma- 

,o O 
0mou emprestado e que 

'ou T® Parece... Já os tor- p "os cobres. 
HialVr como a Victoria é um 
iespj lcat'vo de gloria, não 
fo|.i neni oor nada ser der- 
Vitir

a' ai'1('a mais. por um 

(fc*'1". ternos que o titulo 
estáa 0s a essa reportagem ae accordo. 

1,48 OUE CORAGEM 

pao resta menor duvida! 
Par» inciso muita coragem 
Hin» alJe se dê parte contra 
qiii)n?

lltoi'idade
! ainda mais 

' 0 essa autoridade tem 

Qiul será o resultado de 
tudo isso? 

Será mudado o inspector de 
quarteirão? 

E' o que veremos. 

PENSÃO NOVA 

Mas... outra vez o nome 
dessa pensão em nota poli- ; 

'ciai? 
1 Sim, outra vez, mas desta j 
vez não está a mesma sendo 

! revistada pela nossa policia 
para o encontro de fn.tos rou 
Pados. 

Ainda um dia desses de- 
mos uma nota conti a o gar- 
çon dessa pensão c qual ti- 
nha afanado de um pensio- 
nista a quantia de is. 130$, 
um relogio e mais um accen- 
dedor. 

Desta vez, porem, o nome 
da pensão está incluso nesta 
reportagem somente para ga- 
rantir o paradeiro de um 
queixoso. 

Portanto, desta vez a Pen- 
são Nova está na policia co- 
mo parte honesta. 

Entremos no caso. 
Vicente Garcia, residente 

na Pensão Nova, deu parte 
na policia, dizendo que na 
noite de quatro di corrente 
foi com um seu amigo de no- 
me Armando de tal e mais 
um soldado do 13." R.I., pas 
sar uma noitada na casa de 
tolerância de Manoelito Cos- 
ta, sila na rua General Car- 

'neiro. 
Acontece que depois de fa- 

não é de sapé e não vara agua 
nos dias de chuva. . 

O nosso digno delegado Re 
iponal prometteu tomar ; s D 
devidas providencias. 

o melhor argumento em favor 
continuação 

de sua 

A procura do 
BITTER "AGUIA" 

é a sua melhor recommendação. 

Melhoramentos 

na Praça João 

Pessoa 

Innovações Que Se Ân= 

nunciam Para Breve 
Segundo soube nossa repor- 

tagem, a Prefeitura Municipal 
já ordenou que se façam al- 
guns melhoramem -)s na pra- 
ça João Pessot , em collocan- 
do alli diversos bancos de 
granifo, iguaes aos que se en- 
contram na praça Ih.rão do 
Rio Branco. 

Pçssa maneira, mais um 
passo é dado no sentido de 
tornar Pont:. Grossa uma ci- 
dade moderna e orbanistica, 
legitimo orgulho do I. rana • 
o que se deve á aecã ) fecun- 
da do governo Albíny Gui- 
marães. 

UC '' - ." - ^ 0 

zerem uma regular despeza PfeparattVOS pãVã ã prO 
não tinham dinheiro, e a do- i . C^rw-Sz-õn Narin- 
na da casa de tolerância, que Xlltia tXpOSJÇaO [NaClO- 
oão tolera "peiRMros", cha- de pecuar}a 

Nada de novo se sabe a res 
peito das "demarches'" que o 
dr. Hostilio Araújo, lu sso di- 
rector do Ensino, está reali- 

| zando no Rio, em favor da 
continuação do fimccionamen 
lo do Curso Complementar 
que aqui funcciona annexo ao 
Gymnasío Regente Feijó. 

Entretanto, mesmo assim, 
não nos podemos furtar á ne- 
cessidade de voltar ao assum- 
pto, afim de tornar bem cla- 
ras as suas diversas faces e 
os aspectos de que se reveste 
— nem sempre conhecidos 
dos que podem legislar e de- 
lerminar sobre eile. 

Muitíssimas vezes já nos 
referimos ao Curso Comple- 
mentar daqui e nem de longe, 
ainda, exgottamos os argu- 
mentos que temos cm seu fa- 
vor. Isso comprova a sua ex- 
huberancia, só ella digna de 
ser levada em consideração 
como uma razão poderosa. 

perduram na mem iria tie to- 
dos. Muitos dos alumnos que 
concluir.uu o Curso no anno 
passado, foram prestar seus 
exames em Curityba, para di- 
versas faculdades. Outros fo- 
ram para o Rio de Janeiro. 
E outros para outras capi- 
tães. E todos foram approva- 
dos, mt s approvadcs como 
primeiros alumnos sobrepu- 
jando os próprios alumnos re 
sidentes nessas cidades. 

Melhor razão não se pode- 
ria exigir para a continuação 
do funccionamento do Curso. 

É se essa nâq, for levada no 
devido peso, então, nada 
mais nos resta dizer. 

Esperemos, no entanto, que 
não aconteça isso e que den- 
tro em pouco tenhamos noti- 
cias do Rio de Janeiro, an- 
nunciando do Conselho Na- 
cional de Educação .a revoga- 
ção de sua decisão íi.terior. 

Regressou Â Caravana do Gri- 

po Dr. Collares 

A magnifica recepção que os nossos conterra= 

neos tiveram na cidade da Lapa 

A, EFFICIENCIA DO CURSO 

Segundo tivemos ensejo de 
noticiar, uma caravana for- 
mada de vinte ; lumnos do 
Grupo Dr, Collares, chefiada 
pelos professores Adelino Al- 
ves da Silva, Izabcl Zilda 
Cavaílin, Alayde Bolim Cru- 
zinski e Maria da Luz Vian- 
na, foi, no domingo passado, 
p;ra a cidade da Lapa, afim 
de alli realizar d versos ac- 
tos de confraternização com 
os seus collegas do grupo lo- 
cal. 

A caravana chegou á Lapa 
pelas 12 horas de sabbado, 
sendo recebida n;; "gare" pe- 
lo prefeito, promotor publi- 
co, major Jacintho de Almei- 
da, commandante da guarui- 
ção local, e outras altas au- 
toridades, sem fallar em in- 
conlavel mas.s, popular. 

No domingo, foram realiza- 
dos vários jogos com os aluiu 
nos do grupo lapeano, tendo 

os nossos conterrâneos sendo 
convidados para uma excur- 
são ao celebre lugar Morgc, 
da vizinha cidade. 

A* noite, realizou- se bri- 
Ihantissimo sarau nos, salões 
do Clube Progresso. 

Por nossas colunm.is agra- 
decemos população da vizi- 
nha cidade a atteução e o c: - 

I rinho que dispensou aos nos- 
sos pequenos estudanies e aos 
professores que caefiaram a 
caravana, provas de estima e 
confraternização nii'' jamis 
esqueceremos. 

Lantre muitos, um facto 
não pode deixar de ser pesa- 
do na balança dos prós e con 
tras: a efficiencia do 
Curso Complementar. inticadista 

Com efííeito: os alumnos atacadista 

'seu 
Umi» campo de acção no 
Sitj. ' tendo portanto em 

u "'aos o faz c não faz. 
Uz 'l0,sr. Ângelo Lara da 

" residente em Caçador, 
do fie 

 l U 11 1 I ' 
'hunicipio não tem me- 

H0 'Z ,?aíla e deu pai te mes- 
tíiràn 1 a 0 'ispector de quar 
KLV™ pequeno local, eermino. 
i^ctre 0 rLue'xoso que esse ins 
íiitoJ.nao tem agido como 
lio n-

atle, para o que o mes 
fcten? lem 

peta. 
12 0 sr. Ângelo l.ara que 

a mínima com- 

^Pector Manoel Fermino 
■ n attn»de 

mou a poliica e as mesmos 
foram passar a noite na De- 
tenção, com excepção delle, 
queixos). 

Ora, o Armando estava com 
uma capa e quando sahiu da 
cadeia veiu sem ella. 

Por isso, Vicente Garcia 
apresenta queixa contra o car 
cereiro, dizendo s.er elle o 
homem que manieir. a capa 
ipie é de gabardino em seu 
poder. 

Será isso verdade? 
E' o que o sr. coronel de- 

legado de policia prometteu 
ver e elucidar. 
NÃO QUER DAR O FORA 

A sra. dona Anua Lusteg. 
residente nas orphas, tem no 
mesmo local uma chacara. 

Mas como ella não podia to 
mar conta da mesma que pos 
suia em seus campos algumas 
cabeçrs de gado, arranjou pa 
ra que Alexandre Guelinguel 
ficasse abi trabalhando ate 
que ella vendesse os animaes 

'He as queixas que 
fere 80 feitas, sendo que pre- 
huzu^P1"6 ficar i51"35011 

RIO, 24 (Diário) — O minis- 
tro Fernando Costa esteve ho- 
ie em visita aos terrenos do De- 
partamento Nacional da Produ- 
cção, inspeccionando os terrenos 
onde será realizada, no próxi- 
mo mez de Junho, a Exposição 
Nacional de Pecuaria. 

Vendia Gafé h Preço 

(Ilegal 
MILÃO, 24 (D.) — Por teu 

C011 tar aproveiUr-se da crise de 
nosso f()i condemnada a 5 mc- 

'zes de prisão o commerciante 
Innocentc Ritelli, 

que já daqui sahiram, afim de j 
prestar seus exames em varias 
das "escolas superiores do 
Brasil, foram, sem nenhuma 
excepção, approv id )s com dis 
tineção, coiítrariamenlc ao 
que acontece com os sabidos 
do outros estabelecimentos, 
onde as reprovações se con- 
tam proporcionalmente e mais 
que proporcionalmente com 
as approví-ções. 

Não citaremos nomes por- 
que os factos são recentes e 

AS TEISPESTADES E 

GUARDA-CHUVAS 

Nestes commeatarios diá- 
rios que publicamos, quere- 
mos ver, apenas, a fa'-fc inte- 
ressante dos desinteressados 
problemas internaçionaes. E 
aquella todo o dia se modifi- 
ca, justificando uma nova or- 
dem do mesmo. 

Hoje, por exemplo, pode- 
se collocar nq ordem do dia 
o difficultí-so tratado tripli- Dona An-nn já çWecluou as w     _ 

vendas e agora o sr. Alexan- ,ce anglo-franco-sovienco, cu- 
dre disse que não sahirá da j0 nascimento está exigindo 
sua chacara por já estar acos luma operação dos cesares da 
tumado com a casinha, que lactualidade. 

' O caso é que o tal iratado 
^^f 11 1 11 1 1 1 i 1 1 11 l 1 I I T ^ ■ ■ ■ ■ ■ « ■ ■» ■ 1 l I I H» triplica" envolve uma série ■ ■ I P M I M I D ■ ^ ■ 1 1 t l(]e interesses que ilãrccem in- 

0 Fuhrer foi descançar 
BERLIM, 25 (D.) — O Fue- 

hrer deixou hoje'Berlim com 
destino a Ober-Salzhurg, onde 
permanecerá até os primeiros 
dias de junho, quando recebe- 
rá a visita do príncipe regen- 
te Paulo da Yugoslavia em 
Berlim. 

accusado de ter vcmlido 500 
quintaes de café ao preço me 
dio de 250 lyras o quintal, ou 
seja, acima do preço legal- 
mente estipulado. 

Faça do 
BITTER "âGÜIA" 
o seu fiel companheiro. 
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fARMACIA^ 

SllVEIRAi 

Remedios de iodas 

as Qualidades 

4. VIAM-SE RpCEITAS 
MRDICAS 

Proprietário: 
Ernesto Silveira 

4V. VICENTE MAe, 
DO, 39 — FONE : 1-7-2. 

GOMSSSÕES PERÍM 

íiEHTES ITAL0- 

ALLEHIÃS 

Declarações do minis 

tro von Ribbentrop 
BERLIM, 25 (D.) - O "Deu 

tsch Allyemeine Zeitung" an- 
nuncia hoje a formação de 
duas cominissões permanen- 
tes, as q iaes, sob a direcção 
dos ministros das Relações 
Exteriores da Allemauha e da 
Italia, tratarão da cooperação 
militar italo-germann dsi eco- 
nomia de guerra _ O jornal 
chama a altenção ás declara- 
ções do ministro das Relações 
Exteriores do Heirh. o sr. 
von Ribbentrop, informando 
que o eixo Roma-Beilim e os 

1 ■ zcs amigo» constituem um 
bloco de 3ÜÜ milhões de habi- 
tantes. Este numero inclue 
todas as potências assignado- 
ras do tratado anti-komintern. 

«i UIIMM 

lEGOCIO DE GCCAS8Ã0 

Pela quantia de 35:OOO$O0O 
vende-se a casa n. 63, sita á rua 
Augusto Ribas desta cidade, 

Optima residência para fanii- 
ia, por ser no centro da cida- 

de e tratar-se de uma casa 
grande, tendo doze divisões. 

Tem nos fundos um "Ban- 
galô", garage, jardim e pomar 
Ver e tratar na mesma casa, 
com o proprietário. 
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•REGIHA* 

Fabrica De Finas Balas, 
Confeitos, Caramelos 

Chocolates, Torrões, Bo- 
lachas e Doces Para Con- 

feitarias, etc. 

Propriedade de 

Joãa Sfatiíslaws- 

zuk & Zander 

Av. Cel. Ernesto ViJleia 
n. 74 — Telephone 2-»-8. 

;; P. Grossa, Paraná ;; 
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ESCRIPT0R10 TECHMCO DE 

ENGENHARIA • 

EMÍLIO NEIVA DE LIMA 
Projectos, Orçamentos, Construcções, Medições e Di- 

visões de Terras. 
RUA DR. CDL LARES N. 26 
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"ABRIGA DE SALAMES; 

Irmãos Sch neckenberg 

Âçoapes: 

matriz . • açougue popular 
^Ua Julia Wanderley n, 104 — Fone  3-fi-8 

FILIAES: 
AÇOUGUE AURORA 

Santos Dumont n. 84 — Fone J ^ 

AÇOUGUE SANTANA 
Rua Santana n. 56 -- Fone   i'5"3 

m1" *.v ■ 1 

fi., Chamamos a attençâo aos nossos freçuczes á nossa 
"'al da rua Santanna, recentemente montada, a qual 

®»»ta com carne de primeira qualidade, salames, Mie- 
"erwost, lingüiça e carne de porco. 

Os açougues da firma são todos em edifícios de prl- 
"jelrisginía ordem, dentro de todos os preceitos de hy- 
flene. 

+H ̂ nimiinin 

explicados e inexplicáveis a 
quem ainda não se acostu- 
mou a não se surprehender 

; | com o que acontece no mun- 
ido. 

A Polonia pareça que já con 
cordou com a assignatura do 
tratado. Acontece, porém, que 
a Turquia exigiu da Inglater- 
ra a entrada para o pacto, 
porque senão... 

Tudo isso é o que tstá por 
vir, ha de deixar calvo e en- 
canecido o sympathico e op- 
timista mr. Chamberiain. E 
nem se pode esperar outra 
coisa. 

Aliás, já uma vez observou 
alguém: a própria Inglaterra 
é culpada de boa parte do 
que está acontecendo. Porque 

1 o inglez julga estar vivendo, 
'ainda, na era victoriana, quan 
1 do a rainha Victoria deu mui 
Ias viotorias ao Reino Unido. 

I Hoje, entretanto, tudo está 
'mudado. E esse jogo de a In- 
I glaterra armar as tempesta- 
' des e depois vir soccorrer- 
' nos com o seu guarda-chuva, 
decididamente, não pega 
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Casa Tango 

» 

Inaugurada Sabbado, Continua a Âíítuencía Do Publico A'Bem 

Montada "CASA TANGO" 

\ VRTIGOS FINÍSSIMOS A PREÇOS CONVIDATIVOS, COMO PODE PROVAí A LISTA ABAIXO, 
QUE DA' ALGUNS EXEMPLOS: 

1 M I I I I I I I I I » ' ■ ' ' 1 1 ■ 1 1 " ^    
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PANfflCAÇÃO E CONFEITARIA 

«GLORIA 
» 

(MOVIDA A ELECTRICIDADE) 

Confecção fina de Pães, Doces, Bolachas e Biscoitos. — AcceL 

tani=se encommendas desta praça das do interior 

HYGIENE ABSOLUTA 

FILIAL : 

faa 15 de Nov. 36 — Bomboniere, artigo finos para presentes. 

MATRIZ 

Rua Santos Dumont, 94. Fone 
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Carapuças de feltro, teias as co 

res  55500 

Carapuças de alpaca ..... 55000 

«Meadas de Seda, tamanho grande, 

i todas as cores, a  

Meias de seda natural, malha 60, 

para Senhoras  

'idem malha 66, de lux marca — 

"Que Linda", a  

iBlusas de jersey de sela, borda- 

das á mão, para senhoras, a. 

'Camisas de jersey para homem a 

Idem para meninos a  

Sombrinhas de tricolin chamalo- 

tada, a   . 

dem de seda, bonita padrona- 

gem, a 

5800 

75000 

95000 

(25000 

95000 

85000 

125000 

205000 

Boinas de feltro, cores . 55000 

Sombrinhas de seda, cabo com- 

prido, moderno, a  245000 

Luvas de pellica extra p. sras. a ITSnOOO 
Idem de panno todas as cores. . 75000 

Luvas de panno p. creanças . . 45000 

Sapatos tennis reforçados, tama- 

nhos grandes, 25500 e . . . . 35000 

Sapatos de camursa, salto baixo, 

com sola crepe, p. senhora a . 135000 

Lã em novelio, todai as cores, 

desde  S800 

Jogos de jersey, artigo finíssimo, 
para senhoras, a ...... 195000 

Idem, jogos lisos c. applicação de 

renda finíssima, a  255000 

IRANDE SORTIMENTO DE CALÇADOS PARA CREANÇA, HOMENS LSLNHOPAS^^ 

)E SORTIMENTO DE CHINELLOS PARA AMBOS OS SEXOS — GRAN)E S0RÍIMEN10 DE 
STORES E CORTINAS 

lãs para trabalhos, como sejam: Clotho, Atlante, Gioconda, Paris, A tropa, Gatinho, Bor= 
boleta, Alaska, Sibéria,Filhinha, Ipê, Pompeia, Platina e BB. 

Casa Tango 

Vicente MacUo, 33 (Onde toe a Casa 

Vejam a Marcação de Preços I 



6a psgina Ponta Grossa, Sa feira, 25 de Maio de 1939. DIÁRIO DOS C1MS 

O Cotejo, Domingo Proximo, En 

tre o Guarany e o Iraty 

Lm obediência á t&bella da 
í Pontivjçrossense de Fute- 
(.. I, ser;; realizado domingo 
! . ! i. no camp > da Villa 
J m o primeiro encontro 
ro campeonato de 1939, en- 
tro os concorrentes Guarany 

e Iraty. 
Essa partida vem despertan 

do grande interesse nos meios 
desportivos desta cidade, não 
só por marcar o inicio do 
actual certame pri«ice/ino, co- 
mo também por reunir dois 

adversários de valor, que es- 
tão convenientemente prepa- 
rados para proporcionar uma 
lueta cheia de lances interes- 
santes, capaz de agradar ao 

mais exigente "fan". 

Tanto o Guarany como o 
! Iraty têm se entregado a cons 
tantes exercícios e d abi o nos 
so prognostico de que a re- 
frega entre os dois adversá- 
rios pode ser assistido por 
quem aprecia um futebol 

cheio de attractivos. 
O Guarany fará seu "aprom- 

pto" hoje á tarde e segundo 
informações que colhemos o 
quadro só será escalado sex- 
ta-feira á noite, apresentan- 
do algumas novidades. 

íí,1 

Lipíêssa S> PauEo-Paraná 

Eittpreza União de Transportes Lida. 

ixprssso "Prínceza dos Oampos" 

UMA SO' FRASE: 

a 

— omos A. PEREIRA — Fone 221. 

Avenida Vicente Machado n. 69 
v s-H-l-F H-f-M-t I I M I I I I > I I H I I 1 j I M M I I I I I I 

Liga Mlelica Municipal 

1 Í.i-TIM OFFICIAf. N." 37 'p|ennina e Paulo Allfiaus pa 
Stcção de Cestnbol ra a S.E. Adler; Eni) Doná, 

I soluções tomadas em ses- 'com passe do Gynmasio Re- 
do C.D., çerlizada em^gepte Feijó, para a Fharma- 

Odontologia Esportiva. 
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«Incionano 0 "Caso Amará 

Confirmado o registro desse amador para o 

Guarany 

de maio de 1939; 
' a — Nomear o sr. Ber- 

i ■ «rd > Geerd Grimra para 
menibro da C.S., eu. substi- 
tuirão ao sr. Addii-o Alves 
i ,'>ilva, da Pha.unacia e 
Odoidología. 

2. i. — Tomar conhecimen- 
( a aprovar, com excep- 

> do item n.» 1, a acta da 
• 1 , sessão hoje realizada, 
i idendk) as seguintes resolu- 
çõ;-.s; 

•') — Tomar conliecimento 
e (ncaminhar ao Cl), as sum 

♦i •mis dos jogos icí lízados 
domingi) ultimo, 21 do cor- 
t ente, pi cancha do Parque 
fnhmtil, entre as fives do 
Ta ,v x Athlético; 

í ) — De aceordo com a 
i .ulamenlação, marear dois 
pontos u) Tupy por não ter 
' Athlétice comparecido em 
(i-po; 

: ) - De aceordo com a ta- 
le Ha escalar para jogarem 
domingo pioximo, 2d do cor- 
rente, ia cancha do Parque 
Iruantil, o- clubes ülympico 
x Gymnasio com 
íi icio ás 3,30 horas; 

d) — Escalar para juiz, 
fi cal, ehronometrista e apon 
lador os sr;. Homei-a E. De- 
fino, Nelson Ba ms, Alfredo 
Eas e Ciéo A. Frey. respecti- 
vamente; 

e) Representará esta C.T. 
o sr. Cléo A. Frey; 

f) — A) provar a seguinte 
Tabella j ata o turno do Cam 
li nato de aduKos da annc, 
c; curso: 

"•-39 — Ph i «•macia x 
Olympico. 

- -0-39 — Germanit x Adler. 
<1-0-39 — Olinda x Feijó. 
18-6-39 — Olympico x Ger- 

mania. 
1:0-6-39 — Adler y Pharma- 

cia . 
2-7-39 — German-ia \ Olin- 

da . 
O 7-39 — Adler x CPympIco 
16-7-39 — Pharmacia x Fei 

j<'>. 
?'í-7-39 — Feijó x Adler. 
30-7-39 — Olinda x Phar- 

ir cia. 
0-8-39 — Germania x Fei- 

jé. 
13-8-39 — Olympico x Olin 

tia. 
8-39 — Adler x Olinda. 

9 39 — Feijó x Olympico 
> De aceordo com a 

T hella acima, escalar para 
rtin no proximo domingo 

1 > corrente, na cancha do 
I ' Pie Infantil, ás 9,30 horas 
' Olubes Pliarinacia x Olym- 
m. ; li) Escalar para juiz, 
fi '.••■d, chronometrista e apon 
Ir.di r par : este jogo, os srs. 
II .gmar Pereira Jorge, Nel- 
s, u Barras, Sylvio José Ros- 
s-!o e Frederico Oerlinger, 
rcrccfi vãmente; i) Procla- 
mar Campeão do Torneio Ini 
cii do Campeonato de 1939, 
a '' iciedade Esportiva Adler; 
í) — Tomar conhecimento e 
encaminhar ao C D as sum 
mulas das partidas do Tor- 
neio inicio, realizado em 14 
c 21 do corrente; k) — Sofli- 
(■'tar aos Clubes filiados a 
ii ''cação de dois associados 
1 ara fi zereni parte do quadro 
d. juizes officiaes. 

.a . Tomar conhecimento 
c ; aprovar a acta da sessão 
d. C.S., hoje realizada, con- 
ti í !o ' s seguintes pedidos 
do inxeripção; — Mariano Bu 
f ovvski par: o Gynmasio 
; onte Feijó; Gustavo A. 
Pd Knrt Ziltlan. 

e W 
4.'1 — Congratular-se com 

os clubes filiados pelo garbo, 
disciplina e enthusiasmo com 
que disputaram o torneio ini 
cio do corrente arno. 

5 " — Felicitar a Socieda- 
de Esportiva Adler, por ter 
levantado brilhantemente o 
alludido torneio. 

6.a — Adaptar ao ctnipeo- 
nato de 1939 a Regulamenta- 
rão do campeonato de 1938, 
determinando ao sr Secreta- 
rio Geral fazer a remessa de 
uma copia da mesma aos clu- 
bes filiados. 

7.a — Convocar, extraordi 
narb e excepcionalmente, pa 
ra a próxima quinta feira, ás 
(9 horas, uma reunião da 
C.S. 

8.a — Communicur aos clu 
bes filiados que deverão se 
quitar com a fhesouraria, 
sob pena de soffrerem as pe- 
nalidades estatutárias. 

9.a — Representará este C. 
D. nos jogos do proximo do- 
mingo, o sr. Ludovico Pilars- 
ki. 

19.a — Convocir para a 
próxima segunda feira. 29 do 
corrente, com inicio ás 20 ho- 
ras, uma reunião dos Presi- 
dentes dos Clubes filiados 
(médios e adultos), afim de 
serem tratados de assumptos 
relevantes para o cestobol lo- 
cal. 

TUDO PELO BRASIL! 
Antonio Rosseto Sobrinho 

, Secretario Geral 
 o  
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Cultura plyska. sempre, e em qualquer lugar! 

Sempre e em qualquer oc- 
casião devemos fazer a nossa 
cultura physica. 

Ha quem pense que a gym- 
nastica é uma mania mansa 
de indivíduos um pimco... 
exaltados. Como qnereria- 
mos fazer comprehender a to- 
dos que não podemos viver 
sem movimento, que nosso or 
ganismo foi feito, pouco a 
pouco, para o movimento! 

A forma de nossos ossos, 
de nossos músculos foi deter- 
minada para o movi.ncnto de 

si, desooedecendo r essa lei 
natural, segundo a qucl a fim 
cção crea o orgão, cabirmos 
na total n rção, vcrvnos, em 
pouco, o nosso corpo se atro- 
fiar e tomar a forma dum ser 
votado á imobilidade. 

Nosso estado de piena saú- 
de só pode exislir si fizer- 
mos exercício. 

Cada vez que fazemos um 
gesto, a matéria «ue está em 
nossos musculos se oxida, se 
transforma em prod ictos que 
vêm renovar a vitalidade de 
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Com referencia á nossa no- 
ta de hontem sobre o erro 
injustificável em que se vi- 
nha mantendo a Liga Athlé- 
tica Municipal, no oncernen 
te ao registo do emador Ama- 
ra' Ferreira Brasil, temos 
hoje a informar aos nossos 
leitores que o Conselho Ad- 
ministrativo, estudando con- 
venientemente o assun.pto re- 
solveu-o de aceordo com o 
bom senso, fazendo publicar 
em seu boletim a seguinte re- 
soíução: 

"Considerando que o Gua- 
rany E. Clube, forneceu, di- 
30, satisfez o exigido no item 

t I I I I I I 111 I I I I 111III'. •• 

i| Água Pérola 

Como Pontagros- 

se, Deveis Auxiliar > 

£ Apreciar 0 Que ; 

E' nosso. 

PÉROLA! 

E' Genuinamente 

Pontagrossense ! 

Pedidos Para 

Rua Engenheiro 

Schamher n. 66. 

I I I I I I I I I I I I I 11 H Mi 

FARMACiA 

MERlCÂi! 

Proprietário 
. ISMAEL MACHADO . 

:; Especialidade: 

Pasta Dentifricia — Es- 
covas Para Dentes — 
Agua de Colonia — Sa- 

bonetes, Etc. 

PERFUMARIAS FINAS, 
PREPARDOS NACIO- 

NAES E ESTRAN- 
GEIROS 

u Praça Barão de 

Guarauna n&ü. 4 

• >0111111111111111111 

Nono do Boletim official n.0 

9; Considerando que, segundo 
os nossas Estí tutas o torneio 
inicio do campeonato não é 
considerado partida regular 
de campeonato; Considerando 
mais que os Estatutos desta 
Liga acham-se approvados pe 
la F.P.F., digo, registrados 
na F.P.F.; Considerando ain- 
da que as resoluções consfan 
tes ainda Smv0, ,033Vb ão 
tes do boletim official n.0 37 
da L.A.M., itens 2.° c 3.° não 
procedem por estarem em des 
encontro com as Leis desta 
entidade, registra pac.i o Gua- 
rany E Clube, o amadoi Ama- 
ru' Ferreira Brasil, do Co- 
rinthians F.C., c mh r, os vo- 
tos dos srs. João J Vianna, 
Secretario Cera] s Francisco 
Mathcus da Silva, l.i Secre- 
tario, este por opinar para 
uma nova reunião, na qual 
comparecesse o sr. Luiz de 
Oliveira e Silva, vice-presi- 
dente, por pertencer ao Clu- 
be interessado 3 aquelle por 
julgar que esse rígê.tro con- 
traria os artigos 8.° c 13.° do 
regulamento de transferencia 
de jogadores da F B.F". 

Deante disso, o Guarany po 
derá contei, sem mal." emba- 
raços, com o concurso de 
Amam', epie veio reforçar 
bastante as fileiras do ba- 
gre. 

nosso organismo. 
O exercício é tão indispen- 

sável á nossa vida quanto o 
alimento. E' uma maravilho- 
sa fonte de energia 

Cada vez que você tiver oc 
casião, faça exercício e nun- 
ca você gastará mais utilmen 
te uma hora de sua vida. 

BITTER "AGUIA" 
é uma formula secreta dum sá- 

bio das regiões alpinas. 
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A Tabella Do Campeonato 

Pontagrossense 

CADERNETA DA LIGA 

PONTAGROSSENSE DE 

FUTEBOL 

Tivemos o prazer de rece- 
ber das mãos do distineto 
desportista, sr. Constante Mo- 
ro, esforçado thssoureiro ge- 
ral de nossa Entidade, uma 
caderneta da Liga Pontagros- 
sense de Futebol p ira entra- 
da livre em todos os campos 
de futebol de Ponta Grossa, 
durante o anno ccrerte. 

Somos gratos pela gentile- 
Min /.miaii .iuuo /.i-im- za. 

■H-l ] I I 1 I I I H I I I n I I I ' M I I I I H I I I I I I I | | I n || 
ff. ■ *■■ « 11 ■ 

Re 
. Roer 

João Zehn- 

A^ Assembléa Geral da L. 
P.F., em sua ultima teunião 
resolveu approvar definitiva- 
mente a tabella para o cam- 
peonato de 1939, a qual obe- 
decerá a seguinte ornem: 

28-5-939 — Guarany x Ira- 
ty. 

4-6-39 — Olinda x Pinhei- 
ral. 

4-6-39 — Caramuru' x 
União. 

11-6-39 — União x Guara- 
ny. 
 o  

Aviso Da Direc- 

toria do Guarany 

ftealizando-se domingo pro 
ximo o primeiro jogo de Cam 
peonato, com o iraty, no 
campo da Villa Estreila, a Di 
rcctoria do Guara ly pede por 
nosso intermédio aos srs. so- 
cios em alrazo que se qui- 
tem com a Tbesouraria, pois 
a entrada no campo só será 
permitti la medianle a apre- 
sentação do talão n » 4 — cor 
respondente ao mez de abril. 

Este aviso é feito porque a 
bilheteria, de acc ítalo com a 
nova legislação, será feita 
pela Liga e, assim, se; ão evi- 
tados dissabores. 

18-6-39 — Operário x Pi- 
nheiral. 

18-6-39 — Caramuru x Ira- 
ty. 

25-6-39 — Guarany x Olin- 
da. 

25-6-39 — Pinheiral x União 
2-7-39 — Caramuru' x Ope- 

lario. 
2-7-39 — União x Olinda. 
9-7-39 — Operário x Gua- 

rany. 
9-7-39 — Iraty x Pinheiral. 
16-7-39 — Olinda x Cara- 

muru . 
16-7-39 — Pinheiral x Gua- 

rany. 
23-7-39 — Operário x Ira- 

iy. 
23-7-39 — Pinheiral x Ca- 

ramuru'. 
30-7-39 — União x Operá- 

rio. 
6-8-39 — Iraty x União. 
6-8-39 — Guarany y Cara- 

muru. 
13-8-39 — Olinda x Ope- 

rário. 
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í ADDBDATTA 

O SOBERANO 
ABSOLUTO DA 
MODA EM PON 
TA GROSSA 

:: Participa o recebi= 

:: mento de colossal 

:: sortimento de ca= 

:: semiras para o in= 

:; verno. Padrões lin- 

díssimos! 

Ü Alfaia tarí A 

li AndreattA 

:: R. Cel. Cláudio, 35 
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LE0NIDAS NÃO SERA' 

SUBMETTIDO A 1NTER= 

VENÇÃO CIRÚRGICA 
RIO, 24 (D.) _ a "torci- 

da" do Flamengo, que é a 
maior do Brasil andava ap- 
prehensiva com a noticia de 
que o "Diamante Negro" pre 
cisav,, ser submettido a uma 
operação de apetsdicile. Os 
rubro-negros anteviam a im- 
possibilidade do sen grande 
atacante não poder actuar 
durante alguns mezes, princi- 
palmente agora que o Fla- 
mengo terá que disputar al- 
gumas provas de responsabi- 
lidade. 

Essas appreherMões deixa- 
ram de existir, desde hoje, 
quando, submettido a um exa 
me de Raios X, Leonidas não 
accusou gravidade era seu es- 
tado tendo sido posta de la- 
do a necessidade de uma 
pequena aderência, qve dgsap 
parecerá com cuidado o tra- 
tamento clinico. 

Para arbitrar essa partida, P.F. Representará o Conse* 
foi escalado o sr. Antenor Iho Technico o sr Valdev.'n.0 

Lopes, e o Conselho Adminis 
Scarpim, juiz official da L. trativo, o sr. Constante Moro. 

SRS MOTORISTAS ! 

Leiam por estes dias algo que coopera no 

progresso de Ponta Grossa. 

   mi HMHh I   

Daqui e 

de Fóra 

— Rev Reinou «.rias ve- 
zes no Botafogo e Fíamengo, 
porém ladu firmou com os 
dois grandes clubes cariocas, 
sendo q ie agora reci beu uma 
proposta do Botafogo afim de 
se submetler a trez mezes de 
experiências. 

O goleiro paranaense não 
acceitou „ offerta, pi is consi- 
dera-se um jogador bastante 
conhecedor da posição, onde 
figurou até no scratch brasi- 
leiro. 

—• Sim! Um Rey rão se 
submetto a expeneocias. Jo- 
ga por íunçção do titulo. 

— Bôa casa, bôa roupa e 
comida de colher" — Era es- 
sa vida que levavam os 
"cracks" do Vasco. Mais dor 
miam do que treinavam. 

Agora, Platesko, pol-os a 
trabalhar; 2 horas de exercí- 
cios por dia. 

vão agora cantar. 

— Agora sim — dizia u"1 

elemento do Guarany — va' 
rios "cracks" vão treinflr 

com assiduidade. 
— Por que, agora?    re' 

trucou ■) Nardinho. 
—■ Vamos ter séde, com n1®' 

sa de ping-pong e cíc... 

—• Mas será verdade d11® 
o Hiilgemberg vendeu a voe® 
o Mossoró, por 4 contos? f 
perguntou o Thcodoro ?<" 
nheiro Machado ao Afíon®0 

Sebrão. 
— Sim, é veretade. Al11' 

está o recibo. O Miguel p®n^ 
sou que eu não "andasse' 
cheio de dinheiro. Disse d11® 
se eu tivesse 4 contos n0 

bolso vender-me-hia o cavai- 
Io por essa importância. Eu 

"puxei" as notas e elle. • • 
não querendo "correr", P®r" 

"Ai, ai. meu Dcusl é o que j deu o MosonL 
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A ALLEMANHA EMPA= 

T0U COM A IRLANDA 
BREMEN, 24 (D ) — Pe- 

ri.nte 35.000 especladores, no 
"stadium" desta cidade, joga- 
ram hontem as selicções de' 

ool Ia Allemauha e da 
Irlanda. 

Depois de um jogo óisputa- 
(iissimo, registou-se um em- 
pate de um goal. 

NOS DOMÍNIOS DO TURFE 

Mossoró vendido ao sr. Affonso Sebrão Sob. 
Conforme noticiamos, tem- 

pos atrás, o sr. Miguel Hil- 
gemberg havia se compromet- 
tido entregar o cavallo "Mos 
soró" ao seu novo proprietá- 
rio, logo após a coirida com 
Recurso". 
Hontem mesmo foi effectua 

da a entrega do excellente 
animal, vendido ao sr. Affon- 
so Sebrão Sobrinha, pela im- 
portância de 4 contes de reis. 

Procuramos ouvir o novo 
proprietário de "Mossoró" so 

bre os seus futuros projectos 
e elles nos inflormou qu®> 
absolutamente, não se envolve 
rá em corridas, sendo seu i" 
tento vender o animal, es- 
tando mesmo em ndeantadas 
negociações, nesse sentido, 
com um conhecido "turf- 
man" pontagrossense. 

O turfe de nossa terra, eif 
nada perdeu na transação 
duma vez que "Mossoró" con 
tinuará a correr em nossas 

.cuax* 

PRRCISANDO 
DEPURAR 

O SANGUE 
TOME 80 

ELIXIR 
ue 

NOGUE IRA 

   EDUARDO LU KAS ERISMANN 
Knrotamentos e concertos de; 
MOTORES, DLNAMOS, T RANSF'ORMADORES, ETC. 

Anncxo: Serviços de Nicke lagem e Cobrpagem. 
Installam-se rádios em automóveis. 

Rua Riachuelo — Esquina da Rua Cel Francisco Ribas 
Caixa Postal. 1»7 - 

A 
> 
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As exéquias do allemão 

morto por polonezes 

em Dantzig 
DANTZIG, 24 (Diário) — Al- 

tas personalidades da adminis- 
tração e do partido nazista, co- 
mo uma multidão enorme da 
população allemã desta cidade, 
tomaram parte hoje na sexe- 
quias do allemão Max Grehlan, 
que foi assassinado por polo- 
nezes. O cadaver foi hoje trans 
portado através da fronteira al- 
lemã á cidade de Marienburg 
na Prússia Oriental, onde foi 
sepultado. 

a correr 
pistas. 
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Nada Ainda De Definitivo Sobre 

0 Pacto Anglo-Franco - Rnsso! 

^!jLS.US..PenderT? t.r-oca
c.
de.iI?[?- Üectado pacto tripartido não es- 

rl ató a U
f
ni!0 Snvieti- faria relacionado com ditas fron p da íesta do Pen- teiras, crendo-se aqui que a 

rfóí í• . . União dos Soviets renunciou 
mÍnt?> nofr. ®on,ílr™ado parcial- l agora esta reivindicação, aliás 

nu v. "í ° 0 PV®- até agora formulada por ella, )á 
Wa riP m/nhfV a-na 5- que a mglaterra se declarou dis íeLra d®. manha. com direcçao 'posta a firmar um pacto for- á Escossib, emquanto que o em- mal de assistência militar. 

NÃO TUSSA QUE FICA 

O. "CONTRATO  

E' DE EFFEITO SENSACIONAl 

Descoberta uma qua= 

drilha na Bolívia que fa 

editava a entrada de ju= 

deus no paiz 
LA PAZ, 24 (D.) — A po- 

licia boliviana desc briu ho- 
je uma audaciosa quadrilha 
que, a troco de pingues pro- 
pinas, conseguia subi rnar fun 
ccionarios da Dircct. ria de 
ímmigraçáo, facihlaudo, do- 
lorosamente, a entrada de ju 
deus no paiz. A policia des- 
cobriu que os escr.plurios des 

T 11 q cr n o 11 r , o r 'sa quadrilha estão indallados i u C3 t n U. LI L U o L na Argentina e em Nova 
Ej »York. Prosseguem as diligen- 

cias no sentido de ficar com- 
pletamente elucidado o assum 
pto. 

baixador soviético, Maisky, re- 
gressará de Genebra depois do 
Pentecostes. 

Quanto aos detalhes do pro- 
jectado pacto de mutua assis- 
tência sabe-se o seguinte: "A 
Grã Bretanha e a União dos 
Soviets comprometter-se-iam a 
accudir com todas as forças mi- « 
litares em auxilio de cada um 
dos paizes signatários do pacto 
que fosse victima de uma ag- 
gressâo. 

Dentro de pouco, já, entãbõ- 
lar-se-iam as correspondentes 
Conversações militares. 

Quanto á posição dos paizes 
garantidos pela Inglaterra e 
França, ou seja a Polonia e a 
Rumania, declara-se que, em 
caso de um ataque contra um 
dos ditos paizes, o que exigiria 
a ajuda militar da Inglaterra 
e da França, a assistência so- 
viética seria "automaticamen- 
te" dispensável. 

Parece, pois, que se quer dei- 
xar ao juizo das potências ga- 
rantidas se desejam ou não a 
ajuda soviética. 

Segundo se pode deduzir das 
indicações até agora feitas, os 
estados Balticos estarão excluí- 
dos desses accordos. 

Os círculos competentes in- 
glezes não fazem, ainda, decla- 
ração alguma se a assistência 
automatica anglo-francesa, em 
caso de um ataque contra a 
União Soviética, refere-se, tam- 
bém, ás fronteiras soviéticas no 
Extremo Oriente. 

Os círculos informados affir- 
mam, no entanto, que Lord Ha- 
lifax deixou entrever recente- 
mente em conversações susten- 
tadas com o embaixador do Ja- 
pão, sr. Shigemitsu, que o pro- 

Sabe-se, ademais, que certos 
membros do gabinete britanni- 
co formularam, na reunião do 
conselho celebrada hoje pela 
manhã, reparos com referencia 
á assignatura do pacto com a 
União Soviética. 

Lord Halifax, sem embargo, 
insistiu energicamente na assig- 
natura do mesmo, declarando 
que o novo pacto tripartido 
constituiria novamente uma am 
pliaçâo do pacto-alliança fran- 
co-sovietico, que existe ha já 7 
annos. 

BERLIM, 24 (Diário) — Cont 
relação ás negociações anglo- 
franco-sovieticas e a declaração 
de Chamberlain, hoje, na Ga- 
mara dos Communs, fez-se o 
seguinte commentario officioso 
por parte da Allemanha: 

"Chamberlain passou-se ao 
campo optimista, annunciando 
a firme esperança de que den- 
tro de breves dias far-se-á a 
conclusão da triplece alliança. 

Os fanáticos partidários da 
política de cerco da Grã Bre- 
tanha, com sua pressa, queriam 
ver firmado o pacto com os 
russos antes do Pentecostes. 

Não nos queremos adiantar 
sobre os acontecimentos, porém 
se formos fazer constar que não 
temos, nem de longe, tanta 
curiosidade sobre os detalhes 
do systema do cerco, como os 
bancos da opposição na Gama- 
ra dos Communs. 

Hoje em dia nada pode ma- 
ravilhar-nos depois de haver 
ouvido dos lábios dirigentes e 
responsáveis da política ingle- 
za que entre a christá Inglater- 
ra e a Rússia bolshevista, não 
ha differenças ideológicas". 

(Continuação^ , t 
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Commercio e Finanças 

^Hhh 
OPPORTUNIDADES 
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de Intercâmbio 
Iji <)aaÇã0 ComnierH-al do 
li«ieni ,leiro leva H0 oonhe- «- 10 ^os interessados, por 

COMMERCIAES 
i l I I l i l i l 11 11 l'H 

^'^edio. as seguintes,, 
■■ '^"dades de hegocios, 

detalhes podem ser gra 
ii „;;e,tte obtidos em sua sé- 
fvisoria, á avenida Rio 

110 — ] o andar. 

res C4 ou libras 9, Que são 
'os preços mais baixos j,á^ ob- 
I tidos, de'vez que em i937 es- 
sa medida foi de 1:814$, dol- 

hDco, 
" Jdles Joris, ca Austra 

iil , sfia adquiri, 
«amantes p —wo em jji • 
inu Ooges H- Rela nos. do 
nar.0 to' deseja rela- 

nCc, "se c<: m fabrica des de 
ujn* café e tecidos pa- 
- Win'3 61,1 ^ral 

tóato Ni cal e Co., da 
Har-j '1"3' desrj im iclacio- 

exportadores na- 
ildin,. i'® oleos vegetaes, ma 

,o',flt>ias, e ouv os 
I0S brasileiros. 

"epich 
d» balança commercial 
brasileira nos dois pri- 
"eiros mezes deste an- 
no.    

no Bra- 
broto. 

lares 12.1, e libras 15,1. Nao 
fosse a compensação da im- 
portação, o déficit de nossa 
nalança commercial nesses 
dois mezes seria muito mais 
elevada. 

CAMBIO 
para pagamento das im- 
portações dos Estados 
Unidos  

pro- 

jfi-jsmiãizm 

A (D 
mvoravei 

) 
i 

N ão nos 
movimento 
o exterior 

toiw ".avel 0 

nos,] J®131 com I . 
totr 

ls primeiros ntzes do 
(«ohnm a"no- N'1 imP01"13' 

.lo ' Srauds decréscimo, 
Ifi 

RIO, 24 (D.) - O Banco 
do Brasil está commuiucando 
aos circulos interessados <lue 

a partir do dia 22 do corren 
te, fará liquidação irrmedia- 
ta de todas as cobranças e 
remessas relativas a impoi ta 
ção de mercadoria originaria 
dos Estados Unidos da Ame- 
rica do Ncrte, com documen- 
tos approvados, e para as 
quaes tenha sido feito o de- 
posito em mil réis até 11 de se. 

BOLSA DA BAHIA 
Cotações de cacau, fu- 
mo, algodão c café  

RIO, 24 (D.) — A bolsa 
de mercadorias da Bahia, se- 
gundo informa a Agencia Na- 
cional, fechou horden com as 
seguintes tabellas de preço: 
cacau superior, ccmpra   
18.200 e venda 18.500; fumo, 
de procedência da feira de 
SanfAnna, compra e venda, 
24$000; algodão de fibra cur- 
ta, compra 30.500 e venda ... 
31 $000i; café por 10 kilos, ty- 
po 7, compra 10$õ00 e venda 
10$700; mamona, tvpo com- 
nium, por 10 kilos, compra 
5S8OÜ e venda f)$200. 

kr 

GENEROS NA PRaÇA 

Feijão de l.a sc. 
Farinha de i.a sc 

Farinha de 2.a sc. 
Arroz agulha sc. 
Arroz Gattete de l.a 

Jni() 0 \AV s-i * 
(o Io,,1' bccentuamos, em ou 
;ij. v endemos mercado- 
611,1?° valor de Ti'- 438:000$ V Horas K ion      
"'sno 
ijj ',??as 5.187 e compramos 
'taiôf* ou libras 5.191.577, 
Fl d, ali?0'se 11111 déficit pa- 
le« I«.702:000$ i qnivalen- 
%n0tUro libras 4 r77; En' ila L 0 desenvolvimento 
softp i^cção exportada não 
Sc kJ' Pois entregamos nes- 
Na rc' para endiarque, 
iiey13®30» que 651.797 to- 
tf, r ,, de mercadorias con 

abril "de 1939. Essas liquida- 
ções serão feitas ã vista, se- 
gundo a cenveni mela dos ex- 
portadores. O Banco do Bra- 
sil propõe lambem antecipai 
a liquidação de todos os con- 
Iractos de cambio, provenien- 
tes do pagamento de mercado 
rias nas condições referidas e 
da mesma origem 

de 

3ü$000 
481000 
461000 
70$000 

54$000 
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. . .é, também, a mentira po ntagrossense. . 
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A Exposição dos Carta- 

zes de Phrases Pa- 

trióticas 
RIO, 24 (Dicrio) — Num do-, 

salões do Cineac, na Avenida 
Rio Branco, foi hoje inaugura- 
da a exposição de cartazes do 
phrases patrióticas, promovida 
pelo Departamento Nacional de 
Propaganda. Ao acto inaugural 
compareceram innumeras pes- 
soas de alto destaque na socie- 
dade e na administração do 
paiz, notando-se a presença do 
general Góes Monteiro, general 
Valentim Benicio da Silva, Se- 
cretario Geral do Ministério da 
Guerra e o major Affonso de 
Carvalho, do gabinete do Mi- 
nistro da Guerra. 

Farello fino, sc. 
algodão 
Farello grosso, idem 
Cêra, kilo 
Crina animal, kilo 
Couro de gado, salga- 
do, kilo 
Couro de gado, fresco 
kilo 
Banha, kilo 

8$000 
5 $600 
3$000 

1$300 

1$500 
3 $000 

"FUNDIÇÃO PERU"! 

A. PERU & FILHOS 

ACHA-SE NA CIDADE 0 

SR. ALFREDO LEITE 

DE AGUIAR 

mm hspector da Empreza 
artU^ir-Venáas maus-' r.dificadora e Mobília- 

Mirhir^fêJletar^tudo £ fír^rtinêntTT^arte. dota dO Brasil 
por preços modicos. 

Rua 19 de Dezembro n. 10 (Perto da estação) 

Ponta Grossa 

Nomeado chanceller da 

Bolívia o actual minis= 

tro daquelle paiz no 

Brasil 
RIO, 24 (Diário) — Segundo 

noticias procedentes de La Paz. 
acaba de ser nomeado chancel- 
ler daquelle paiz o sr. Alber- 
to Gutierrez, actual ministro 
daquelle paiz no Brasil. 

irr, (Ti -    
H ('i 290 no mesm v bimes- 
'HüniPni 0 d30 denuncia o 
ile qQ ;?_no co1 rente anno 

ACTOS OFFICIáES 

PREFElTUFi iüiOPÂL DE PONTA GROSSA 

V-*'. 
if o,;; 7 ionelad is O va- 
r,„.ro da nossa moeda foi Ibe Provocou tal situação, 

mercadoria tonelada dei.. 
ria nunca prodi ziu tão 

. ' nocebemos ; or ella aied'a 1:12l$0'n o i dolla- 

Hi#1" 
jjA'DEsinFETA-Refresca 

11 Wrií e ouro. <y mau koiito 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 24 DE MAIO DE I93S BALAWCtrt u DEpARTAHFNT0 de CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Imposto Predial _ 
Industrias e Profissões 
Terrenos não Edificados 
Diversões 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Emolumentos 
Remoção de Lixo 

JroAEÍTMOEDINARIA 
Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

1,208$900 

SALDO EM CAIXA 

3.649$700 
822$700 
224$400 

97$400 
125$800 2.920$000 

335S000 
300$000 

60$000 

51$200 
5$100 

22$000 

1.584$200 

695$000 

78$300 3.693$300 

OBRAS PUBLICAS 
Consignação n. 55 — Portaria 

n. 146 — Frete ferroviário 
de parallelepipedos proce- 
dentes de Pirahy — Che- 
que 422 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e Italiano — 

Nosso deposito 

BALANÇO 

4.902$200 

218$000 

3.100$000 

1.584$200 

4.902$200 

Confere: 
LUIS OLIVEIRA E SILVA Thesoureiro 

Visto: 
SILVIO FERNANDEZ SILVA. 

Chefe do D. C. 

MCErBírREBOUÇAS 

10" 
om o que e nos- 

aa,. ®0|,tipliaino« é a 

pasta dentifricia 

REBOUÇAS, 23 (Do corres- 
pondente por via postal) — do- 
mingo, 21 deste, a sociedade 
reboucense viveu um dia de in 
tensa alegria, pelo factq do 
Club 15 de Novembro, princi- 
pal núcleo social desta prospe- 

!ani,^abalhando bem o seu 
tv. rio, recorra ao poderoso 

 VHade haver voltado á Itinctas senhorinhas, por inicia- 

urrÍER "A0U1A" 

IP raça Floria- 

1(1 Peixoto sera 

^modelada 

^Ihoramentos que 

se projecta 

?íào 
'ít* cidade passa por um 
riAçào de_ profunda remo- 

São 
,.as: 

. Em todos os seus 
riball ? Que se nota é o 
®" ,.h,0 'ntenso, a mbanisa- 

.:t®scente 
CS já 

cções para immiscuir-se em at- 
tribuições que lhe não perten- 
ciam, provocando o fechamen- 
to da séde do clube. 

A reunião, que registrou tam- 
bém o comparecimento de in- 

I numeras exmas. senhoras e dis- 

sua aetiviuciAic    --- 
do ligeiro colapso verificado na 
sua existência, em virtude dos 
lamentáveis acontecimentos que 
deram lugar á renuncia colle- 
ctiva dos membros que compu- 
nham a sua Directoria. 

Concorreu para esse feliz re- 
sultado, a realização ante-hon- 
tem de uma reunião presidi- 
da pelo Cel. Frederico Fran- 
ca presidente honorário do clu- 
be à qual compareceu eleva- 
do'numero de associados, que 
elegeu nova directoria, cuja es- 
colha recahiu em pessoas de 
inconteste destaque no meio 
social reboucense. . 

Antes de proceder-se a elei- 
ção, o Cel. França, em pala- 
vras repassadas de muita sin- 
ceridade, referiu-se ao inciden- 
te que motivou o gesto digno 
dos membros da Directoria de- 
demissionaria que, por essa for- 
ma, protestou contra a attitude 
de uma autoridade que exor- 
bitou de suas respeitáveis fun- 

nhores Octacilio Arantes. Lúcio 
Ribeiro e Plinio Guerra Leal, 
transformou-se num animado 
sarau, em homenagem ao cel. 
Frederico França, que se tor- 
nou alvo dessa significativa dis- 
tineção pelo modo hábil e har- 
monizador com que se houve 
na presidência dos alludidos 
trabalhos. 

Fizeram uso da palavra, por 
acclamação de todos os presen- 
tes, os srs. cap. Amaral e Mel- 
lo e Eugênio Correia, que sau- 
daram o homenageado, mere- 
cendo ambas as orações os ap- 
plausos da selecta assistência. 

ÚNICO E 
VERDADEIRO 

Não confu«da I 

Prefeitura Municipal de 

Ponta Grossa 
PORTARIA N. 146 DE 23 DE 

MAIO DE 1939 
O Prefeito Municipal de Pon- 

ta Grossa autoriza o D. C a 
mandar pagar á Companhia 
de Estrada de Ferro a impor- 
tância de 2181000, correspon- 
dente a frete de um vagão com 
parallelepipedos, procedente de 
Pirahy, coníorme factura nu- 
mero 88, de hontem, correndo 
referida despesa, por conta da 
verba respectiva. 

Gabinete da Prefeitura Mu- 
nicipal de Ponta Grossa, em 
23 de Maio de 1939. 

(aa ) Albary Guimarães, Pre- 
feito Municipal; Fidelis Augus- 
to Alves, Secretario. 

ENO 

Esperada amanhã no 

Rio a Missão Militar 

Norte Americana 
RIO, 24 (Diário) — Está sen- 

do esperado amanhã neste por- 
to o cruzador norte americano 
"Naschvill", a cujo bordo via- 
ja a Missão Militar Norte Ame- 
ricana, sob a chefia do general 
Georges Marshall, futuro che- 
fe do Estado Maior do Exercito 
americano. 

Varias Forenses 

Por sentença do meritis- 
simo Juiz da 2a Vara desta co- 
marca, foi absolvido o accusa- 
do João Conrado Mansani, do 
crime que lhe foi imputado, de 
ter commettido furto no cofre 
da Estrada de Ferro, nesta ci- 
dade. 
  Ainda por sentença do 

mesmo Juiz, foi absolvido Esta- 
nislau Cuzabckz, do processo- 
crime a que respondia, por ter 
sido denunciado como autor de 
um furto em casa de uma sua 
Irmã. 
  Também pelo mesmo 

magistrado foi annullado, "ab- 
initio", o processo crime inten- 
tado contra Oswaldo Ferreira, 
accusado de crime previsto no 
artigo n. 268, da Consolidação 
das Leis Penaes. 
  Foi igualmente annulla- 

do "ab-initio" o processo crime 
contra Waldemar Deflon, accu- 

Ssado de crime doloso, devendo 
ser formulado outro processo 
classificado em homicídio cul- 
poso.  o  

Em franca producção 

as minas de carvão de 

Sta. Catharina 

Tivemos hontem o prazer de 
receber a visita do sr. Alfredo 
Leite de Aguiar, inspector da 
Empreza Edificadora e Mobilia- 
dora Brasil, com séde em São 
Paulo, e que aqui veio afim de 
fundar uma agencia da empre- 
za em nossa cidade. 

O sr. Alfredo Leite de Aguiar 
demorar-se-á alguns dias em 
nossa cidade. 

  o — 
Funccionarios techni= 

cos civis serão consi= 

derados militares 
BERLM, 24 (Diário) — Um 

decreto do "fuehrer" dispõe a 
creação de novos cargos offi- 
ciaes para engenheiros, que até 
agora figuravam como funccio- 
narios civis a serviço do Exer- 
cito. A nova carreira poderá, 
também, aproveitar estudantes 
de engenharia, como especialis- 
tas em construcção de machi- 
nas, electro-technicos, constru- 
ctores e agrimensores. —  o  

Troca de gentilezas en= 

tre autoridades hespa= 

nholas, portuguezas 

e allemães 
Burgos, 24 (Diário) — O mi- 

nistro dos Exteriores, general 
Jordana, dirigiu ao presidente 
do Conselho portuguez, sr. Oli- 
veira Salazar, expressivo tele- 
gramma agradecendo-lhe a con 
cessão da Gran Cruz de Santia- 
go de ia Hespanha. 

O ministro expressa ao ge- 
neral Carmona a profunda gra- 
tidão e acendrada sympathia 
por Portugal e o ardente dese- 
jo de collaborar no estreita- 
mento das relações entre os pai 
zes irmãos. 
O general Jordana dirigiu ou- 

tro telegramma ao ministro dos 
Exteriores do Reich, sr. von 
Ribbentrop, notificando-lhe a 
concessão do Collar da Ordem 
de Isabel, a Catholica, e di- 
zendo-lhe que o generalissimo 
quiz dar-lhe a prova da alta ex 
pressão do trabalho feito para 
estreitar as relações entre a Al- 
lemanha e a Hespanha. 
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■ LOUÇAS 
FERRAGENS. 

MIUDEZAS 
SECCOS E 

MOLHADOS 

; Medicamantos da 

Bayer 

1 Vendas por atacado e a 
i i vareja. 
' • RUA BALDU1NO TA- 

QUES N. 35 

Foneí í-4-3 

'<11 I I M U i « I ' 

lenhores 

Dentistas, 

Ourives e 

Nickeladores 
As pastas "ARINETE" para 

polir n.012 são insuperavel- 
nente melhores que as extran- 
geiras, mais baratas e econô- 
micas. 

Fabrica: Rua Augusto Ribas 
r 36. Fornece amostra grátis. 
SENHORES MARCENEIROS 
Comprando as pedras de afiar 

para as suas fabricas, da fa_ 
fcricaçã J de José Gulyas, repre- 
senta a maxima garantia, eco- 
nomia e limpeza. 

"SNGER" USADAS 
MACHINAS DE COSTURA 

perem em estado novo, por 
pieço de occasiáo, vende-se na 
Casa das Machinas, á rua Augus 
to Ribas, 36 

■ 11 I I I I I 1 I I I I I I I I I » t; 

UM "TEAM ENDIABRAD0" 

Formado por "players ""HKíp 
da Metro-Goldvvyn-Ma- fMM 
yer, o "tèam" de come- 
diantes que apparece ani 

I mando as scenas trepi- 
dantes, travessas, irresis- 
tíveis de "Diabinhd de 
alas", é nitidamente de 
respeito. O clichê mostra 
dois desses valores exce- 

—^w... pcionaes: JUDY GAR- 
risa „„ vrm LAXD (letras maiúsculas 
0 Po; neira> p.DÇã ^'0 'sirni) e Fanny Brice, ex- 
®Vãd, 10 tera •'"í's 0 'centrica notabilissima já 

(W"' ja não se admittem 
®iJtita r

s n enos modernos em 
Aiad

Grossa. 
X 0a ''a. Poucos th as tive- 
XariCasiao de publicar a 

i Wv
a

f,
d9 illustre prefeito 

Guimarães, approvan- 
o ffi,; ,9ecto e orçamento 
«ri ./''.'fiação da pi aça Pio IW ®1XOto 
.rio 

Spoa<la3 dentr' 
.fle ',i t0rn o do 

AS 

de pouco 
. u aqueúa 
u' nossa cidade tonia- 
asPecto totalmente no- 

AÇÕES OUE SE 
. A, PROJECTAM 
ririrriwles arvores que ac-, 
rias ! :rie acham i lli plan 

'"itidL®1"30 cortadas e subs- 
ritif. Por outras de menor 

ri" 
l('cri(,i0La 3 Praça serão col- 
'rilhan "ancos de granito, se 

Dr.i aos Q113 se acha'11 

®o, paÇa Barão do Rio Bran- 
?0. tir,.n<? c®ntro do logradou- 

llrin ^Hente, si rá ins- 
® attrai^j repuxo, moderno 

brixn08 eí,ses detalhes auto- 
.Iqdíd a Prever que a Praça 
ris ?ri? Peixoto so rá uma 
"'ntip ais modernas e urba- 
rira ho sul do Brasil, 
ri, c CW® se deve, sem duvi- 
rittiin 0 . r'v'tlenci i e á visão 
riy o 'rirativa do preft íto Al- 

centrica notabilissima . 
nossa conhecida atravez 
He uma inesquecível sce- ~ 
na do film "Ziegfield, o ^ 
creador de estrellas'. O: - 
outros, que brilham no v, 
filme, são: Alia Jones, o s;. ? 
tenor de "O Vagalume", 
Billie Burke, Reginal Gar 
diner, Reginal Owern. 
Lynn Carver e o excel- 
lente característico Hen- 
ry Armetta. 

Judy Garland, que tan- 
to impressionou o nosso 
publico com o seu peque- 
no papel em "Boardway 
Melody de 1938" (a1é ho- 
je ninguém esqueceu a 
belleza daquella voz ex- 
tensa, tão expressiva, tão 
difíerente!) tem em DIA- 
BINHO DE SAIAS a sua 
•performance" definitiva. 

Para os seus meloma- 
nos, são estas as principaes can 
ções deste film que o Renas- 
cença lança hoje: Swing Mr. 
Mendelssohn", "Dow on Melo- 
dy Farm", "Sweet Chariot e 
"1 wanna Swin", por Judy Gar- 
land, "On with the show , The 
One I love" e "Cosi Cosa", por 

f ■ 

- 

- 

i 

■ 

FLORIANÓPOLIS, 24 (Diá- 
rio) — Segundo noticias de fon- 
te officlal, 24 minas de carvão 
estão sendo exploradas no Es- 
tado, com enorme êxito. 

Aviso 

A Sra. Darcy Vargas 

homenageada pela con= 

dessa Ciano 
RIO, 24 (Diário) — A Sra. 

Darcy Vargas foi hontem ho- 
menageada pela Condessa Cia- 
no, com um grande banquete 
na embaixada italiana, o qual 
transcorreu num ambiente de 
excepcional brilhantismo, con- 
tando com a presença do que 
ha de mais fino e representati- 
vo no seio da sociedade cario- 
ca. 

Compareceram também os 
membros mais destacados da 
colonia italiana nesta capital. 
 o  

As commemorações da 

Batalha de Tuyuty no 

Rio de Janeiro 
RIO, 24 (Diário) — Com ex- 

traordinário brilhantismo fo- 
ram hoje realizadas nesta ca- 
pital diversas cerimonias com- 
memorativas da passagem de 
mais um anniversario da Bata- 
lha de Tuyuty. Em todas as uni 
dades da Ia Região Militar^ ti- 
veram lugar festividades allu- 
sivas á data, sendo em todas 

Quer Passar 

1? 

V. S. REVELA BOM 
GOSTO? 

Procure o hygienico e 
confortamvel 

HOTEL PAULISTA : 
Água corrrtite em todos 
os quartos. Optimo con- 
forto. Cosinha dc primei- 
ra ordem, dirigida pes- 
soalmente pelos proprie- 
tários. 

ACCEITAM-SE PENSIO- 
NISTAS — DAO-SE 

MARMITAS — PREÇOS 
MODICOS 

:: Rua Gai. Carneiro ;; 
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Aviso 

Convidam-se todos os pro- 
prietários de caminhão cora 
reboque afim de virem a esta 
l.V. t r a placa para o re- 
ferido itoociue. 

Esta determinação deve sér ..   j 
altendida immediatainenle, enaltecidas a figura do General 
afim dos mesmos não incor- 
rerem em infração, un acor- 
do com o decreto 7.778. 

8-5-939. 
Manoel Correia Baptista 

Inspector 

Ozorio, cujo retrato foi inaugu- 
rado em todas as dependências 
do Exercito. , 

A nota interessante do dia 
foi o desfile que os veteranos 
da guerra do Paraguay fizeram 
pelas ruas da cidade. 

Devem comparecer, com 
urgência, no Departeniento 
Legal da Prefeitura, afim de 
tratarem de assumptos de 
seus próprios interesses e pu 
ra não serem prejud cados, 
os srs. abaixo: 

Pedro Rupp. 
Josino Guimarães. 
José H. de Moura. 
Waldemar Ctislensen 
João Rochinski. 
João Cardoso. 
Gregorio do Nasc mrnlo. 
Herdeiros de Pcdr, Kami- 
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Allan Jonos, e "Qualnty, dan- da Universal, 
ty me", por Fanny Brice. 

* 
Será iniciada sabbado, nos ci- 

nes Eden e Renascença, a se- 
rie da Universal "Fronteira em 
Chanunas", com John Mac 

"Nada é Sagrado", um filme 
inteiramente colorido da Uni- 
ted Artists, com Carole Lom- 
bard e Fredric March, será ex- 
íibido simultaneamente, domin- 

—  5;—^ e no Chanunas , com aonu ^ ri'"'"" AGlJ fo opoonpq) 
Brown O film complementar go, no Rena u sessões) 
é "Rainha do Mafuá", também 'Eden. 

Áccidentes 

SR EMPREGADOR! V. S. está a par da nova Lei sobre 
Áccidentes no Trabalho? Tem o livro exigido? Conhece o Ac- 
to do Sr. Ministro do Trabalho de Io de Agosto, etc.? 

Consulte a 

"BRASIL" 

Sr. Leitor. V. S, é previdente? 
fiando os seus 

— Sel-o-á 
seguros á 

ainda mais, con- 

BRASIL COMPANHIA DE SEGUROS GERAES 

AGENTE PROCURADOR LEITE MENDES. 

iíERâ DE ABELHA^ 

CRIHA, 

COUROS 

PELI ES 
Compra-se qualquer quan[ | 

tidade pagando-se os 
melhores preço.-, paia ex 
portação directa aos ma~ | ^ 
iores mercados mundiacs • 

Caixa Postal, 128 — Fo-, • 
ne: 229 — Endereço tele-" ' 
graphico; WAGNER. ] 1 

: Kua Baldi Taques:; 

| n, 35 — P. Grossa:; 
'< m 111 m < 1111111111 



4a pagina Ponta Grossa, 5a feira, 25 de Maio de ÍS39. 
ÜIARiG OOS CAMPOS 

A LUSITANA 

Fabrica de Acoichoados — Fornecemos AcolchÕadtos^pãr^^ 

Paraná e Santa Catharina Sedas, Meias e tecidos em 

AVENIDA DR. ViCENTTE MACHADO — PONTA GROSSA — PARANA' 

Guerrieiros Clsisiezes 

O Japão perde uma opportunidade — Difficui- 

d^des econômicas —- Augmenta a divida publi- 

ca — Intertervenção russa? 

NOVA VORK — Tres mi- 
lliõt.s de chinezes tiveram os 
seus lares destruídos pelo 
; vanço das tropas japonezas. 
Tres milhões de homens va- 
fiam sem destino pelos cam- 
I os abandonados, iielas ruí- 
nas das cidades sacrificadas. 
Todos elles guardam em seus 
corações um rancor pelos des 
truidores da sua riqueza e da 
sua prosperidade. L>ahi o ap- 
parecimeuto dos bandos de 
i ( rrilheiros, dos ffanc os-ati- 
radores. BUes causam mais 
aborrecimentos e mais con- 
tra-tempos aos japorezes do 
<;ue as tropas regulares chi- 
nezas. Elles -augmentam de 
maneira espantosa as diffi- 
nddades que os japmezes têm 
que vencer nessa tragica 
aventura tão bem iniciada. 
] ila começou debaixo de aus 
1 veios favoráveis, O destino, 
ourem, é caprichoso. Aquillo 
que se apresentava deante dos 
oihos entendidos do estado- 
maior nipponico, como sendo 
uma simples demonstração 
militar, sem importância, se 
transformou na maior lueta 
que conhece a historia do 
Oriento. Todos os esforços fei 
tos pelo Japão para paralysar 
a archjj desastrosa dos acon- 
tecimentos têm sido baldados. 

Attenção! 

O senhor já fez sua encom- 
menda de arvoies fruetiferas? 
Ainda não? Pois faça o quanto 
antes. Estamos na época do 
plantio, que são os mezes de 
Junho, Julho e até fins de 
Agosto. 

Solicite catalogo e verá a va- 
riedade que são Larangeiras, 
Bergamoteiras, Limoeiros, Li- 
meiras, Cidreiras. Ameixeiras, 
Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
i-js, Marmelloiros, Kakiseiros, 
1 Jííueiras, Araçá, Oliveiras, No- 
gueiras, Groselhas, Ovenia, Vi- 
deiras, Sinamomos, Camelias, 
Jasmins e Tungues. 

O interessado poderá obter 
nformações com Theodoro Go- 
nurski, á rua General Rondon 
i. IX. Fone 2-5-8. 

Os chinezes não eslão dispos- 
tos a dar tréguas ao inimigo. 
Elles sabem muito bem que 
a medida que o tempo vae cor 
rendo vão augmenlando as 
difficuldades nipponicas. O 
Banco Central do Japão viu 
as suas reservas de ouro di- 
minuirem espantosamente de 
1937 para cá. A divida publi- 
ca augmetnou 275%, o que 
quer dizer tres vezes mais do 
que em 1937. Essas difficul- 
dades financeiras tendem a 
augnjentar. Manter de manei- 
ra effecliva 170.900.000 de 
habitantes, que é quanto som 
ma a população chineza dos 
territórios já conquistados, 
debaixo do controle militar 
do Japão é uma dessas em- 
prezas que espantam pela sua 
gr: ndeza A som ma de dinhei 
ro empregada para manter o 
exercito expedicionário é sim 
plesmente fabulosa. Alem des 
sa.s difficuldades a Rússia aca 
ba de erear mais uma. Fe- 
chou a zons de poria que es- 
tá debaixo da esphera de sua 
influencia aos barcos japone- 
zes. Isso vem privar o Japão 
de meios de adquirir o ali- 
mento básico do consumo po- 
pular, que é o pescado. Por 
sua vez, os Estados Unidos 
não encar: m com muita sym- 
pathia a intromissão dos pes- 
cadores japonezes em aguas 
do Alaska. O quadro geral 
da situação não <■ nada ani- 
mador para o Japão. Apezar 
disso, o seu governo não está 
disposto a recuar, irá até ao 
fim embora sabendo muito 
bem que as conseqüências são 
desastrosas para os verdadei- 
ros interesses do paiz. Re- 
cuar, neste instante, eqüivale 
a conquistar maiores e me- 
lhoras vantagens. O governo 
nipponico não pensa assim e 
prosegue na sua obra de des- 
truição. 

íníinilo Nüiero de Tolos 

proezas de um espertalhão — Quanto vaie 
por um tremor constante. Co PARIS — A credulidade 

humana não le.n limites. 
Existe, em todos os tempos, 
indivíduos sem escrúpulos 
que se valem da ingenuidade 
do proximo para viverem me 
llior. Carl Hartvvig é um no- 
me conhecido pela policia da 
Europa inteira. Emulo de 
Galioslro ou de Casanova, foi 
um dos maiores iatrujees da 
nossa época. Carl era filho 
de um typographo berhnense. 
Desde cedo revelou as suas 
verdadeiras inclinações. Aban 
donou a casa paterna para 
atirar-se decididamente no 
torvelinho da vida de uma 
grande cidade como Berlim. 
Freqüentador assíduo d e 
'"Prinzen, AUen", nessa feira 
de diversões foi consagrado 
campeão de bilhar. Entrou pa 
ra o theatro. Nas primeiras 
representações obteve algum 
successo. Logo abandonou o 
palco. Nunca tinha tido ar- 
listt, e u.i sua alma não se 
encontrava nenhuma inclina- 
ção para essa arte. Quando 
veio a guerra, elle foi um 
cios primeiros a partir para o 
"front", Quando o amJsticio 
doi assignado, C: rl era ape- 
nas um farrapo humano. A 
guerra tinha deixado no seu 
corpo uma série de estigmas. 
Suas mãos viviam abaladas 

mo tantos outros soldados, 
recebeu um lote de terra, em 
Koepenick. Quando cavava 
os alicerces da sua casa en- 
controu, por acaso, uma in- 
filtração de agua. Essa agua 
provinha de um escape no 
encanamenlo encarregado de 
abastecer Berlim. Carl enxer- 
gou nisso um bom meio de 
fazer dinheiro. Um dia, os 
teus vizinhos viram com sur- 
presa que o cansado Carl 
estava lovamente jovem e 
bem disposto. Segundo dizia 
eile, era uma das maravilhas 
da sua agua. Não tardou que 
essa agua ficasse famosa. 
Com algum dinheiro que ar- 
ranjou emprestado Carl ini- 
ciou o rendoso negocio de en- 
garrafar a agua que servia pa 
ra o abastecimento de Ber- 
lim para vender a meia dúzia 
de ingênuos. A iraluslria co- 
meçou prosperar. O poder da 
sugestão fazia milagres. A 
agua era o melhor negocio de 
mundo. Uma publicidade 
bem orientada deu a Carl 
Hartvvig um lugar de desta- 
que na Allemanha. Os jornaes 
tratavam o espertalhão de 
"bemfeitor da humanidade". 
A guerra commercial que mo 
veu ás outras aguas tnineraes 
do paiz dictaram a sua per- 

a boa propaganda 
diçâo. Arrastado até as bar- 
ras de um tribunal foi con- 
demnado, pois, o seu "truc" 
foi descoberto. A sua imuien- 
sa fortuna não lhe poz a sal- 
vo da lei. Interrogado, um 
dia, por um jornalista a res- 
peito do seu êxito, Carl de- 
clarou: "Tudo foi muito sim- 
ples. Se eu tivesse a idéia 
de suggerir a esses imbecis 
que para se curarem era ne- 
cessário enterrar um prego 
na cabeça, posso lhe garantir, 
meu amigo, que não haveria 
mais pregos na Allemanha. 
Tudo reside em saber encon- 
trar os pontos fracos do pro- 
ximo e saber explora-los com 
intelligencia. Fui um pouco 
intelligente demais. Eis a ver 
dadeira causa da minha des- 
graça" . 

Dois Honrados Negociantes 

Estabelecidos em Cerro Chato üniforni 

menfe louvam o 

PEITORAL DE ANGICO PELOTENSE 
Attesto que tanto eu co C1CO PELOTENSE, forniu 

uso do PEITORAL DE AN mingos da Silva Pinto e 
la do pharmaceutico Do mo meus filhos temos fe'4,0 

preparado pelo pharnxaceu tico Eduardo C. Sequei- 
ra, de Pelotas, sempre te mos colhido o melhor re- 
sultado possível — De V. C. Obr. João Word — 
Cerro Chato — Município do Herval. 

Attesto que tenho feito uso do PEITORAL DE AN- 
GICO PELOTENSE do pha rmaceulico Domingos de 
Silva Pinto com magníficos resultados para tosses e 
constipações. 

Podendo fazer uso que lhe approuver. 
GBNARO MART1NES 

Cerro Chato, Município do Herval. .jÊ 
Confirmo estes attesta dos. Dr. E.L. Pereira de 

Araújo (Firma reconhecida). 
Licença Nr, 511 de 26 de Março de 1906. 

Deposito e Laboratório do PEITORAL DE ANG1- 
tide-se em toda a parU 
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!a a assinatura do Farto 
'W 

Militar Entre Roma e Berlim 

UM RETROCESSO A' ERA NAPOLEONICA 

MACH1NISTA 
Offerece-se um competen- 

te, para trabalhar em serra- 
ria. Carta por obstquio á 
Avenida Fernandes Pinhei- 

ro, 53 (Pensão Nova). 

Dr. Newton De Sousa e Silva 

ADVOGADO 
Aceita causas no eivei, co mercio e no crime, nesta « 

demais comarcag do Estado. Contratoa e obrigações em 
geral. Inventários e outros processos administrativos e 
cobrança» em geral. Des quites. Hipotécas. Defesas 
perante c Jnri,^ falências e qoaesqner outras causas. Co- 
I'lanças comercias. Dá consultes, independente de pagamen- 
to. Escnptorio: Rua Marechal Deodoro, 13 (de fronte ao 
fórum) — Fone, 2-0-8. Residência; Praça Floriano Pel- 
xolj. 86. Fone 4-5-4 — C. Postal. 97 — Erpedienu do es- 

critorio: o mesmo do Foram. 
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Inoffensiva aos dentes   

Não queima a bocca. 

Hotel Paraná 

LONDRES, 25 (D.) — A 
imprensa da Europi ainda 
continua se occupando da as- 
signatura do pacto militar e 
poiitico, entre a Allemanha e 
a Italia. 

Um orgão londrino   o 
"Daily Telegraph" — diz que 

i mesmo nenhuma novidade 
trouxe á actual feição do pa- 
norama europeu, sendo ape- 
nas um desenvolvimento logi- 
co da política do Eixo. Veio 
entretanto evidenciar ainda 
mais a necessidade da forma- 
ção da frente da paz, pois, as 
reiteradas dedlarações dos di- 
ctadores de que somente de- 
sejam a harmonia do conti- 
nente, estão muito ?m desac- 
cordo com a acção dos mes- 
mos. 

Pela imprensa desta capital, 
é hoje lembrado o recente dis- 
curso que o sr. Goebbels, mi- 
nistro da Propaganda do Rei- 
ch, pronunciou em Colonia, 
no qual elle se referiu á In- 
glaterra em termos altamente 
injuriosos. Um outro periódi- 
co iiz que o objeclivo da al- 
liança é alarmar as democra- 
cias, para obter ncvss con- 
cessões. 

. Em Paris, a imp-ensa clas- 
sifica o pacto italo-germanico I 
como um letrocesso á era na- 
poleonica, sendo a sua princi- 
pal finalidade a publicação e 
não qualquer resultado. 

ROMA, 25 (D.) — No seu 
artigo de hoje, no Ciornale d' 
Italia, o sr. Virgílio Gayda 
escreve que a alliança militar 
entre a Italia e a APemanha, 
e o ultimo convite das potên- 
cias do Eixo á Frar ça e á In- 
glaterra para uma cd labor li- 
ção tendente a estabelecer um 
novo estado de cousas na Eu- 

ropa. 
Declara que o systema ac- 

tual é a ieproduc;ã i do Tra- 
tado de Versailhes, isto é, a 
asphixia Io direito da ItaJia e 
da Allemanha de podei viver 
livremente como os outros 
povos do mundo. 

o condícíanõTa"re- 

gressou A ITALIA 
As homenagens do po= 

vo alíemão 
BERLIM, 25 (D.) — O mi- 

nistrç das Ralações Exterio- 
res da Italia, o Conde Cia- 
no, deixou hoje Berlim por 
trem especial. O ministro das 
Relações Exteriores do Reich 
sr. von Ribbentrop, acompa- 
nhou o Conde do hotel á es- 
tação, onde os dois ministros 
foram esperados por altas per 
sonalidades do estado, do ex- 
ercito, do partido, e pelo em- 
baixador italiano junto ao 
Reich, o sr. Attalico. Os lios 
pedes italianos receberam ova 
ções; enthusiasticas pela mul- 
tidão, qua enchia cc mpleta- 
mente as ruas. 
  —m 

Tomando um calix de 
BITTER "AGÜIA" 

toma-se um calix de saúde 

ADVOGADOS 

DR. LAZARO ZACARIAS DOS 
SANTOS 

ADVOGADO 
Civel, Crime e Commercio. 

Rua 7 de Set. 84. Fone: 4-0-.5. 

ESCRIPTORIO DE ADVO- 
CACIA 

Drs. Arthur Santos, Hostilio 
de Araújo, Laertes Munhoz e 
Manoel Soares dos Santos. Ac- 
ções eiveis, commerciaes, cri 
minaes, etc. Ponta Grossa, Curi 
tyba e Rio de Janeiro. Éscrip- 
torio: Rua Augusto Ribas, 63. 
Caixa posta, 63. Phone: 2-6-3. 

DR. PEDRO LUIZ DE SOUZA 
Civel, Commercio e Crime. 

Escriptorio e residência; Rua 
Dr. Collares, 24. Ponta Grossa. 
Telephone; 5-2-4. 

DR. MARIO LIMA SANTOS 
ADVOGADO 

Civel Commercio e Criminal. 
Praça Barão do Guarauna, 2, 
sobrado. Fone. 4-2-2. P. Grossa. 

DR. SYLOS BARBOSA 
ADVOGADO 

Encarrega-se de todos os mis- 
teres da sua profissão nesta e 
nas demais comarcas do Estado. 
Escriptorio: Rua Coronel Dulci- 
dio n. 63. Ponta Grossa. 

DR. MANOEL PEDRO DE 
MACEDO 

ADVOGADO 
Acceita questões em todo o 1 norte do Estado. Rua Jatahy n. 

154. — Londrina. 

suas complicações (impotência, 
orchites, prostatites, cistites, 
visiculites e estreitamentos). — 
Consultas das 9 ás 12 e das 14 
ás 17 Vi horas. Rua 7 de Setem 
bro n. 98. Phone: 4-8-5. 

DR. NOVAES RIBAS 
(Medico) 

Clinica Medico-Cirurgica. Es- 
pecialista em moléstias do ap- 
parelho genito-urinario. Dia- 
thermia. Electro-coagulação. — 
Alta freqüência. — Consultório; 
Pharmacia Central, das 2 ás 4. 

DR. COSTA MAIA 
(Medico) 

Clinica medica e de creanças. 
Consultas das 3 ás 5 horas. — 
Pharmacia "Minerva". Residên- 
cia: Rua 7 de Setembro n. 116. 

DR. FRANCISCO BURZIO 
Consultório; 

RUA DR. COLLARES N. 62. 

DR. ORLANDO MORO 
(Medico) 

Operações, partos. — Consul- 
tório: Rua Dr. Collares, 19. Fo- 
ne, 5-0-9. Residência: rua Frei 
Caneca n. 12. 

DR. MANOEL A. DA CUNHA 
NETTO 

ADVOGADO 
Civel e Commercio. Attende 

das 8 ás 11 e das 17 ás 18 ho- 
ras. Residência e Escriptorio 
Av. Bonifácio Villela, 26. Pho 
ne: 508. 

ENGENHEIROS 

 v — 

Ã Ortbgraphia 

COMPLETAMENTE REFOR 
PRAÇA DA ESTAÇÃO DA 
SERVE PARA RECREIO 

E' O HOTEL PREFERIDd) 
Exclusivamente familiar — 
de 8$000. 
Fornece Marmitas E Aceita 
ciaes Para Estudantes E Em 
Automóveis E Ônibus Para 
Grossa, Campo Largo, São 
Interior. 
Único ue posgue grande gara 
veis, grátis aos senhores hos 
SOB A DIRFÇAO DA FAMl 

LIA 

MADO. SITUADO NA BELA 
ESTRADA DE FERRO, QUE 
DAS EXMAS. FAMÍLIAS. 
FELAS EXMAS. FAMÍLIAS 
DO INTERIOR. 
Ótima cosinha — Diaria, dra 
Pensionistas — Preços Espe 
pregados Do Comercio. 
São Paulo, Joinvile, Ponta 
José, E Outras Cidades Do 

ge para caminhões e antomo 
nedea. 

Bandeira Singe: 
Caminhões Para Mudanças E Transportes Para O Interior 

Praçi Euphrasio Correia, 456 

Ptione, 14-4-7- — CURITYBA 
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um DA CRIANÇA 

' V. Vicente Machado. 72 — AMATRICULA DE CRIANÇAS 
ATE' 10 ANNOS DF IDADE — JOIA 205000 — 

Grátis Para As Jreanças Pobres 
DR. HAROLDO BELTRAt DR.| FELIX VIANNA — D 

- Das 13 ás 15 horas. as 15 ás 17 horas. 
MENSALIDADE; 5|000 

SAfe 

1 ( 
*3 ^ 

1 

-1 Nas feridas, A 
mesmo de máo cara- 
cter, eezemas, espi- 
nhas, e na hygíene 
intima das senhoras 
(contra ccrrimentos 
flores brancas, etc.) 

Q Y S A 
é santo remedio 

Clstr. OROOARIA 
SUL AMERICANA 

largo íe S. fraocisco • liio 
PELO CORREIO 8S000 

'»11111 m 111111111 > 
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:: LANGE & FILHOS : 

Caixa Postal, 16 — Pon- 
ta Grossa, E. do Paraná 

Ferragens, Louças, Ma- 
Í chinas — Vidros, Tintas, 

Óleos, Azeite Para Ma- 
chinas. Serras. 

Artigos photogra- 

phicos — Tintas 

Agfa 

:: \parefhos de Radio ; 
Armas e Munições — 

. . Ferro e Aço Em BaVras 
; | e Chapas. Material Ele- 
T ctrico E Para Encana- 
■f mento — Cimento 
VH 1111111111111 j 1111 

S. PAULO. ü. J. B. — He 
accordo com as estipulações 
da lei^ que regulamentou a 
questão orthographica em nos 
so paiz, a l.o de Julho pro- 
ximo, será obrigatório em 
todo o território nacional, o 
uso da crthügraphia simpli- 
ficada, não só nos escripto- 
rios officiaes, como em qual- 
quer manifestação escripta 
do pensamento, incluindo, na 
turalmente, portanto, os jor- 
naes, as revistas etc. embora 
pertencentes a emprezas par- 
ticulares. 

Fica assim exgotado o prazo 
de tolerância estabelecido pe- 
lo decreto de Fevereiro de 
i938 que legulou a matéria. 
Não tendo sido até boje publi 
cado o formulário official pro 
mettido, não será mais fácil 
obter-se, em todo o paiz, a de- 
sejada uniformidade graphi- 
ca, objectivo principal da re- 
gulamentação official. 

E' sabido que o decreto re- 
ferido de Fevereiro modifica 
bastante o accordo concluído 
entre as Academias Brasileira 
e Portugueza, patrocinado pe 
los dois paizes, no que se re- 
fere á accentuação graphica. 
Essa modificação que simpli- 
fica notavelmente a grapbia 
do accordo, não tem sido, em 
geral, seguida pelos orgãos 
da imprensa (pie já adopta- 
ram a nova graphifi, o que, 
sem duvida, precisa lambem 
ser corrigido. 

() mais para a unilormisa- 
çáo orthographica absoluta, 
dependerá dos poderes offi- 
ciaes competentes, através do 
formulário amuinciadj que re 
solverá os casos omissos ou 

■ j duvidosos, 

EMÍLIO M. NEIVA DE LIMA 
Engenheiro civil 

Projector, orçamentos, cons- 
uucções, medições e divisões 
d - terras. Escriptorio Technico 
Rua Dr. Collares n. 26. 

MÉDICOS 

DR. MILTON LOPES 
(Medico) 

Especialista em doenças de 
creanças, Regimens alimenta- 
res. Tratamento da inappeten- 
cia (falta de appetite). Rachi- 
usmos, Anemias, Dispepsias e 
Diarrheas. Tuberculose Infan- 
tu- — Só attende dentro da es- 
pecialidade. Consultas: Das 19 

^ 17,30 horas. Consultono e residência: San- 
tos Dumont 103. Phone: 1-8-6. 

DR. HAROLDO BELTRÃO 
. í (Medico) 

T?^^eci^ista para crianças. Residencm: rua 7 de Setembro. 
Consultas; Pharmacia do Gus- 
man, das 14 ás 17 horas. 

DR. J. DE PAULA XAVIER 
(Medico) 

Doenças dos olhos, ouvidos 
nariz e garganta. Operações è 
tratamentos. Consultório: Pra- 
ça Barão do Guarauna, 4. Con- 
sultas; das 14 ás 16 horas. Res - 
dencia: Praça 5 de Outubro, 20. 

DR. PIRAGIBE DE ARAÚJO 
(Medico) 

Diplomado peia Faculdade de 
Medicina da Universidade do 
Brasil (Rio de Janeiro). Com 
tirocinio clinico e hospitalar 
desde 1918- quando trabalhou 
na capital da Republica, por 
occasião da grande grippe, sob 
a direcção do saudoso Profes- 
sor Carlos Chagas. Com pratica 
na Santa Casa de Misericórdia, 
Maternidade das Laranjeiras e 
Hospital Pró-Matrt do Rio de 
Janeiro. Moléstias internas. Do- 
enças do coração, pulmões (as- 
ma), figado, estomago, intesti- 
nos, rins e "diabetes". Attende 
chamados a qualquer hora e 
também para o interior do Es- 
tado. Partos, moléstias de se- 
nhoras, crianças e nervosas. — 
Consultas: das 9 ás 10 horas, na 
Pharmacia Minerva; das 10 ás 
11 horas, na Pharmacia Milka; 
c das 3 ás 5, na Pharmacia 
Brasil. Consultório e residência: 
Rua Cel. Bittencourt n. 14. 

DR. JOSE' DE AZEVEDO 
MACEDO 

Medico operador e parteíro 
Professor da Faculdade r 

Medicina do Paraná. Especiaus 
ta em moléstias de senhoras 
creanças. Consultórios: F"**' 
macia Central, das 15 ás 17 n<r 
ras, e Pharmacia Brasil. Be®i 
dencia: Rua Augusto Ribasri^ 

LABORATÓRIOS^ 

LABORATÓRIO PAULA 
SOARES 

Dosagens no sangue de ure* 
glycose, ácido urico, choieste^ 
na, creatinina, chloretos, e10;.', 
Soro-reacção para diagnosh" 
da syphilis. Exame de ur ^ 
escarros e fezes. Auto-vacCj1" 
em geral. Rua 15 de Nov. n. " 

LABORATÓRIO DE BAC|E 
RIOLOGIA E PESQUIZA» 

CLINICAS MILAN MILASL* 
Pharmaceutico chimico a»1- 

teriologista. Analyses chirruc^ 
pesquizas bacteriológicas e P* 
rasitologicas no sangue, urin» 
leite, escarro, fezes, muco-nt 
sal, diquor, esperma, etc. Au" 
vaccinas em geral. 

PHARMACIAS 

PHARMACIA SILVEIRA 
Importadora de drogas, espe 

cificos Humphreys e produc'1* 
pharmaceuticos nacionaes e 
trangeiros. — Avenida Vicei"1- 
Machado n. 39. Phone, 172. Pr0" 
prietario: Ernesto Silveira. 

DR. A. BRENNER 
Medico operador e parteiro. 

Ex-assistente do serviço de ci- 
rurgia dos hospitaes de S. Pau- 
lo e da clinica obstetrica da Fa- 
culdade de Medicina. Avenida 
Vicente Machado, 78 (antigo 
consultório do dr. Francisco 
Burzio). Consultas; das 8 ás 
11,30 e das 16 ás 17 horas. 

DR. CARLOS R. DE MACEDO 
(Medico) 

Clinica medica. Gynegocolia. 
Partos, Moléstias de senhoras e 
crianças. Consultório; Pharma- 
cia Central, das 10 ás 11,30 da 
manhã e das 3 ás 5 horas da 
tarde. Pharmacia Minerva, de 
1,30 ás 3 horas da tarde. Resi- 
encia; Rua Augusto Ribas, 91 

Telephone: 145. (Attende 
qualquer hora). 

PHARMACIA MILKA, — WA 
MILASCH & CIA. 

Completo sortimento de P1"' 
duetos pharmaceuticos naciá* 
naes e extrangeiros. Rua Cel- 
Cláudio, 39. Sob a direcção d0 

pharmaceutico diplomado Çh 
Leopoldo Pinto Rosas. Fone 36'• 

CASAS DE SAÚDE 

ASSOCIAÇAO BENEFICENl* 
26 DE OUTUBRO" 

Installações modernas. Acce1* 
ta doentes particulares. Rai"3 

X, Raios ultra-violetas. Dlathef* 
mia. Exames bacteriologlc03- 
Pharmacia própria. 

PARTEIRAS 

ALCIDIA P. DE CASTRO 
Parteira diplomada pela 

culdade de Medicina do Paraná 
e com longa pratica adquiria*» 
na Maternidade "Dr. Victor do 
Amaral". Attende chamados d 

qualquer hora. Residência: Raa 

da Ronda n. 3. 

dr. antonio schwansee 
(Medico) 

o pí?,,SraAÍCa no-s hosPitaes de S. Paulo. Operações em geral 
Doenças de senhoras e moles- 
tAas

11
lnÍe"lasA Consultas: das 10 as 11 e das 2 ás 5 horas. 

DR. ANTONIO RUSSO 
(Medico) 

Ex-assistente da clinica Dr. 
Pericles de Mello SUva. Trata- 
mento; Ulceras, varicoses, vari- 
ses e moléstias do apparelho 
respiratório. Moléstias de se- 
nhoras. Consultas; das 14 ás 17 
horas. Consultório e residência: 
Rua Santos Dumont n. 64 (sob ) 
Phone, 1-9-4. 

DR. ANTONIO PENTEADO 
DE ALMEIDA 

. (Medico) 
Clinica medico-cirurgica. Mo- 

léstias de adultos e creanças. 
Consultas; de manhã, na Santa 
Casa; á tarde, das 3 ás 5 horas, 
no consultono, á Praça Barão 
do Guarauna (altos da Pharma- 
r<lai America". Residensia: rua 
v Hhtencourt, 15, Attende a chamados para o interior. 

dr. abrahao federman 
(Medico) 

Clinica medica. Doenças de 
crianças. Consuitorio; Pharma- 
cia Milka, das 10 ás 11,30 e das 
14 ás 16 horas. Residência: Av 
Fernandes Pinheiro n. 43-A. 

RAIOS X 

DR. NADIR SILVEIRA 
Medico radiologista da Casa 

de Saúde da Associação B. 26 
de outubro. Radio-diagnosticos 
em geral. Phone: 1-7-2. Aveni- 
da Dr. Vicente Machado n. 39. 

CLINICAS 

DR. CID CORDEIRO PRESTES 
(Medico) 

Clinica medica. Moléstias de 
adultos e crianças. Doenças da 
pelie, especialmente eezemas 
Syphilis e suas complicações 
Especialista em moléstias vene- 
reas e das vias urinarias. Tra- 
tamento radical da gonorrhéa e 

CLINICA DE CRIANÇAS DO 
DR. IRINEU ANTUNES 

, Ex-niedico interno no Hospi- tal de Crianças de Indianopo- 
hs, de Cuntyba e de S. Paulo. 
Ex-assistente vol. Puerlculturas 
no Instituto de Hygiene de São 
Paulo, Medico do Hospital de 
Crianças. Consuitorio: Rua 15 
de Novembro, 416, Curityba. 
Residência, Avenida 7 de Se- 
tembro, 3564. Phone, B-0-2 

HELENA DE GEUS 
Com 7 annos de pratica. E*- 

assistente da Casa de Saúde Sâo 
Francisco, de Curityba. Apph' 
ca injecções em domicilio o11 

em sua residência sob ordert 
medica. Dispõe de quartos pat® 
parturientes. Attende chamados 
a qualquer hora. Rua Comnien- 
dador Miró, 100. Esquina Bal- 
duino Taques. 

DENTISTAS 

. A. BRITTO 
Gabinete Dentário. Especia- 

lista em extracções de dentes- 
Tratamento da stomalie. Abces- 
sos. Fistulas de origem denta- 
ria. Dentaduras duplas (anatô- 
micas) e parciaes, de vulcani- 
te, rosevino, neo-lascollte, Pa- 
ladan, etc. etc. Alta freqüência- 
Diathermia, coagulaçáo, etc. — 
Consuitorio: Rua Saldanha Ma- 
rinho, 12, esq. da Praça BarSf 
do Guarauna). 

NAPOLEAO DIAS AYRE8 
DENTISTA 

Rua 7 de Setembro, 91. - 
Ponta Grossa. 

DIVERSOS 

PENSÃO VALIO 
_ Rua Dr. Collares, 12. Optima 
installação, excellente cosinha 0 

situada no coração da cidade- 
Quartos caprichosamente mobi- 
liados, com venesianas e agua 
corrente. Acceitam-se pensio- 
nistas e fornecem-se marmitas. 

CASA BUENOS AVRES 
De Jacob Mandelmann (Fir- 

ma brasileira). — Fabrica d« 
moveis por atacado e a varejo. 
Preços modlcos. Rua Cel Clau- 

nk 49 T Calxa Postal 33- I Telephone 2-3-0. Ponta Groesa 
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^ Maior Sortimen- 
19 ^ Brinquedos 

& Miudezas 

Wuças, artigos pa« ;; 
ra presentes em 
W, ao alcance 

«todas as bolsas 

J^midavel sor- 

jmehto recebi- 

NOS ÚLTIMOS 

DIAS 

Ventó 

Uma optima propriedade 
com CO alqueires de campo 
e matto, fértil terra para cul 
tura, s tuada em Bocaina, e 
um lindo pomar, contendo as 
seguintes bemfeitorias: crsa 
de moradia, galpões, estreba 
ria e mangueira para pouso 
de trope:ros e porcadeiros; 
excellente ponto para nego- 
cio de br.lcão. Distante des- 
ta cidade 15 kilometros. Pa- 
ra melhores informações di- 
rig r-se em Nova Rússia a' 
Rua Couto Magalhães. 20, 
com Custodio Vaz. 

O exercito effectivo da 
Hespanha em tempo 

de paz 
MADRID, 23 (1) ) — Um 

jornal, que se diz segrramen 
te informado, DuhhC' hoje 
uma nota affirmando que o 
effectivo do exercito hespa- 
nhol em tempo de p será 
de 350.000 homens. 
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|:PRINCEZi|: 

DOS 

:xfõ 

mw 

spV 

te 

k Vicente 

IcUo, 56 

IMIGDALSK1 

PREÇOS MODICOS 

RUA DO ROSÁRIO 

N. 120 

FONE 3-0-1 

jPor que enlào 
| lião se libena de 
' Iodos esses dolo- 

•osos sintomas do 
u la r i d u d o 
como sejam ^ 

txs dores lombares, 
íeumaíismo, inchcção nas mãos. pés 
bu sob os olhos, loníuras. etc.? Para 
isso basta um breve tratamento 
com as PÍLULAS DE FOSTER. 
Esse tão anliqo e acreditado medi- 
camento restaura rapidamente as 
funções dos rins. evitando assim o 
acumulo de venenos no organismo, 
Para ter boa saúde é preciso ter bons 
Irins e para ler bons rins é necessário 
usar as PÍLULAS DE FOSTER. 

IICAMPOSl 

Avisa á sua distincta • 
eguezia que acaba de | 
realisar avnltada compra | 
na Capital Paulista. 
Lãs para vestidos : 

Acabamos de receber; | 

I 11 I H I I I I I i I I 1 I i 1 iv 

HOTEL FRANZE 
t 

.. ielecimento preferido pelos Snrs> ■ 
'^jantes que encerram em si o conforto ; 

e o bom gosto 
QUARTOS COMAGUÂ quente E FRIA : 

Silo no ponto mais preferido pelos foras- j; 
eiras, em frente á Estação da E. de Ferro ; 

^EITAM=SE ENCOMMENDAS ANTECI= : 

pando reservas de quartos 

^ima cosinha sob a direcção de com- 

^tente cosinheiro — Aprimorado asseio . 

em todo o prédio 

Aceitam-se Encommendas i 

Para Banquetes 

^Ços modicos. Acceitam=se pensionistas ; 

AVENIDA FEÜffANDES PINHEIRO, 5 

lelephone; 5-3-5 - P. Grossa i 
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ILULÂS 

Luvas em cores 

Ultimas novidades : 

0 Pavilhão Do Brasil Ha Feira 

Mundial De Nova York 

- ■MIM I fl I I I I ■    
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tALERIADAS MEIAS 

^ Maior Sortimento De Artigos Finos . 

Para Homens 
SeniPre recebendo novidades e vendendo por preços j 

ao alcance de todos. i 

SIIÊ: ; 

MEIAS 
homens, senhoras e creanças, as melhores marcas. . 

{"Erf 

Gravatas Diversos Typos 

CURY 
j «amada marca de chapéus para homens, acabamos ■ íeceber as ultimas creações. . . 

CALERIADAS MEIAS 

7 DE SE' : 

TRHAL DE 

APPELLACÃfl 
w 

Sessão Ordinária, da Segun- 
da Gamara, realizada em 23 
de maio de 1939. 

Presidência do exu.o. sr. 
dezembárgí.dor Hugo Simas. 

Secretariada pelo sr. dr. 
Toscano de Brito. 

A' hora regimental, foi pe- 
lo sr. dezembargador Hugo Si 
mas, vice-presidente, foi abei- 
ta a, presente sessão, com a 
presença dos exmos. srs. de- 
sembargadores Isaias Bevilá- 
qua, Antonio Franco e Brasil 
Pinheiro Machado, Procura- 
dor Geral do Estado. 

Deixou de comparecer a pre 
sente sessão, com causa jus- 
Hlac:da o exmo. sr. desem- 
bargador Glotario Portugal — 
Presidente. 

Depois de lida c aprovada 
a acta da sessão anterior da 
Segunda Gamara, proseguiu- 
se õs trabalhos, cuia resenha 
é a seguinte: 
SORTEIOS: 

Apelação eivei, ar. 2.783, 
de Paranaguá. 

Apelante — José Bernardo. 
Apelantes — Silva VVenner 

e Companhia e outro. 
Instructor — o sr. desem- 

bargador Isaias Beviláqua. 
Apelação eivei, i>r. 2.789, 

de Clevelandia. 
Apelante — O Espolio de 

Antonio Ferreira de Siquei- 
ra. 

Apelados — João de Araújo 
Pimpão e sua mulher. 

Instructor — o sr. desem- 
bargador Hugo Simas. 
PASSAGENS: 

Passa, do sr. desembarga- 
dor Isaias Beviláqua: 

Apelação eivei, nr. 2.777, 
de Curityba. 

Apelantes — Cia, Força e 
Luz do Paraná e Leonardo 
Bugocheski. 

Apelados — os mesmos. 
Passam, do sr. desembarga 

dor Isaias Beviláqua, ao sr. 
desembargador Hugo Simas; 

Apelação eivei — Desquite 
nr. 2.781, de Curityba. 

Apelante — Dr. Juiz de Ca 
samentos. 

Apelados — Décio Gomes 
Leal e sua mulher. 

EjnbarSo de Agravo nr. 
2.090, de São Matheus, 

Efnbargante — Agenor Cu- 
nha do Nascimento. 

'Embargados — .Tose Cae- 
tano Ferreira e sua mulher. 

Passam, do sr. deseirbarga- 
dor Hugo Simas, ao sr. des- 
embargador Leonel Pessoa; 

Embargos de Agravo nr. 
2'. 009 de Curityba 

Embargante — Cri. Pedro 
de Pinho. 

Embargado — Francisco Jo 
sé de Paula. 

Embargos eiveis nr. 2.594. 
de Ponta Grossa — Dois vo- 
lumes. 

Embargantes — Ladislau 
Bukovvski c outros. 

Embargada — Sociedade S. 
José. 

Não bavmdo mais assum- 
ntos a tratar-se o exmo. sr. 
desembargador, viopresiden 
te, encerrou a presente ses 
são, ás 15 horas. 

Últimos modelos 

para vestidos 

RUA 15 DE NOV., 16 
Fone: 4-4-5 

FONE DA RESIDÊNCIA 
2-4-2 

PROPRIETÁRIO 

FuadCuri I 

| P. Grossa. Paraná : 

m 11111111 m 11 m 

Milhões de pessoas compro- 
varm a efficacia poderosa do 

"BITTER "ÁGUIA" 

ni i n 1111 m i n i " 

PADARIAi 

"S. PEDRO' 

'■ (Movida a Electricidade) I 

ESPCCIALIDADE pM 
PAES DE DIVERSOS 
TYPOS, DOCES SEC- 
COS, BOLACHA, BIS- 
COUTOS E OUTROS 
CONFEITOS. 

Fabricação a capricho. — 
Negocio de Seccos e 

Molhados 

■ ■ EDIFÍCIO PROPRIO 

; Av. Ernesto Villela 

;; 144 e 146. Daíxa 

: 124. Fone 2-1-7 
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BEBA 

E EXCEDA 

I MATE QUEIMADO I 
: : "DIANA" e "ADALINA" ; 

! ! Chimarrão 
íí I !« » 

S. PAULO — Pelas suas li- 
nhas de uma elegância sóbria, 
o Pavilhão do Brasil, colioca- 
do entre os da França e d;. 
Inglaterra, chama logo a at- 
tençâo do visitante. Cercado 
de jardins, e com um paíeo 
central, occupa uma area de 
5.000 metros, quadro dos, ten- 
do sua construcçãn custado 
0.500 contos de réis. 

Logo ao entrar, depara-se 
ao visitante uma maquettc de 
35m.2 da cidacie do Rio de 
aneiro, engenhosamente ilhi- 

minada de modo a cíferecer 
uma visão perfeita oa nossa 
capital, que se apresenta, com 
todos os característicos de 
sua soberba paisagem. 

Vitrines intelligontemente 
dispostas, exbibem espéci- 
mens característicos de nossa 
flora, emquanto outros mos- 
tnu rios, ostentando graphi- 
cos, pboiographias e cartazes 
elucidativos, apresentam os 
principaes produetos de nos- 
sa industria agrícola ou ex- 
tractiva, taes como O café, o 
mate, o cacau, a borracha, o 
guaraná, sementes oieogino- 
sas, fibras vegetaes, fruclas, 
etc. . . 

E' notável a exposição refe- 
rente ao algodão, cm que se 
procurou mostrar o admirável 
surto algodoeiro em nosso 
paiz, em que as reclizações 
brasileiras tanto no rordeste, 
como no centro sul, repre- 
sentam verdadeiras conquis- 
tas teclmicas no que se refere 
não só a expansão da area 
cultivada, como á qualidade 
do produeto obtido, prra o 
que muito contribuiram o Ins 
tituto Agronomico de Campi- 
nas, e o Serviço de Economia 
Rural do Ministério da Agri- 
cultura. 

As fruetas têm a sua expo- 
sição ao lado do restaurante 
onde se serve «11111 cardápio 
caracterislicameiite brasileiro. 
A orebestra typicamcnte na- 
cional, apresenta seus núme- 
ros realçados pela arte de 
Carmen Miranda. 

Constituem um verdadeiro 
attractivo, cs mosLurrios de 
nossa riqueza mineral, em 
que, ao lado dos minérios de 
ferro, manganez, chromo, m- 
ckel, prata, ouro e outros nie- 
taes úteis ou preciosos, figu- 
ram as mais belíus pedi as 
preciosas. Contrastando com 
o brilho destas, expõem-se os 
mármores, os granitos, os 
schistos beluminosus, emtim 
toda a seqüência dos produe- 
tos úteis do nosso riquíssimo 
sub-solo. 

Em medalhões de bronze, 
veem-se nesta secção, as epht- 
gies de Agassiz, ue Cb. Hartt, 
Ò. Derby e de Brammer, ame 
ricanos 'ilustres que se dedi- 
cam ao esludo da minerologia 
e geologia do Brasii. 

A representação scientmca 
nacional, alem de uma expo- 
sição geral sobre o que ja se 
faz em nosso paiz, relativa- 
mente aos vários sectores das 
ectividades scienti.ficas em 
que sobresabem as realiza- 

[ções dos Institutos Osvrald^. 
iCruz, Butantan, Biob gico, de 
[identificação. Museu Nacio- 
nal, Museu Goldi, Museu do 
Vpiranga e outras institui- 
ções nacionaes, apresenta, 
ainda, : iguns apparelhos ori- 
ginaes de scientistas brasi- 
leiros, especialmente os de 
roebtgen-photographia do dr. 
Manuel do Abreu, e o de este- 
riiisaçâo total das salas de 
operação ao Dr. Maurício Gu 
din. 

As iclras e as artes brasi- 
leiras são condign imenie re- 
presentadas. Dois grandes 

1 . ncertos de musica fina na- 
jcional serão realizados' 110 
(grande auditório da Feira, pe 
|la orchestra Philarmonica de 
[ Nova York, sob a regência do 
maestro brasileiro Burle Marx, 
tomando parte ras execuções 
a soprano brasileira Bidu' 
Sayão e outros artistas bra- 
sileiros de nome dij. Uma ri- 
ca eollecção dc quadros c pai 
neis famosos dc nossos pin- 
tores, e alguns mármores, da- 
rão uma idéia de nossa cul- 
tura artística. Vários livros 
escriptos especialmente para 
este certamen, referentes á 
à Literatura e á Historia do 
Brasil, completarão uma noti 

N111111 n m 1 n m-fi > 
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:: DASA 

:: «r f " 

:: lonhança 

Ferragens, Louças, Olcos 
E Tintas 

ARTIGOS SANITÁRIOS 

ARMAS E MUNIÇÕES 

ARTIGOS FANTASIA 

Proprietário; 

I. M. Barreto 

1 Avenida Vicente Macha- 
do n. 44-A 

; EDIFÍCIO PROPRIO 

■ Caixa Postal, 123 — Te- 
j lephone 167 — Endereço 
| Telegraphico: Confiança 
il I I I I I M I I I H.H-H- 

artes e le- 

'Júpiter 

;; Adalberto Araújo 

^ & Cia. Limitada 

' ' CAIXA POSTAL, 150 
! l End. Tel. - "JÚPITER" 

111111111 m " 1 n 11 ti 
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ilGasa Roiali ■ • 
ARMARINHOS EM 

J1 GERAL 

Preços Modicos ; 

1 I Proprietário: 
L Abrão Anauate & 

Irmão 

; R. 7 DE ETEMBRO 114 

I I I I I I I I I I " " " " " 

FABRICA 

cia sobre nossas 
tras. 

Visando aproveitar a op- 
portupidade excepcional que 
taes exposições offerecem, os 
orgãnis: dores dc nossa re- 
presentação esforçaram-se por 
apresentar um serviço dc in- 
formações sobre oVrasil, cm 
que se lançou mão de todos 
< smeios modernos de propa- 
ganda. 

í I I I 1 | | | n ; 

ii LIOÍIÍDACÃ 0 FiÂL 

Casa Das 

Sedas 

Em virtude de ter-se mudado 

para São Pau Io, um dos socios 

da firma, avisamos á nossa dís 

finda freguezia que estamos 

procedendo a liquidação final 

do estoque de sedas 

4 ■ • 

Pelo custo e por ineoos ainda 11 

ii Av. Vicente Machado n. 24 ii 

VÉ PEDRO i 

Propriedade de 

Pedro Werner & ; 

Filhos 
Av. Ernesto Villela n. 38. 
Ponta Grossa — Paraná 

CUTELARIA 

Ferramentas Cortantes 
Especialidade em foices, 

da afamada marca 

Fone 5-4-3 

: 
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SAO PpDRO 

(Marca Registrada) 

Artigos de absoluta con- 
fiança e durabilidade 

: Aceita encomendas 

A VENCEDORA 

Acaba de receber o n-.ais completo sortimento 
de artigos para o inverno, como sejam lãs pa- 
ra casacos e costumes, pelucias, cachas, pull- 
howers, blusas de pura lã para senhoras, etc. - 

COBERTRES — cfEDAS ESADAS — LAS EM 
NOVELOS DE DIVERSAS MARCAS E OU- 
TROS ARTIGOS OS QUAES SERÃO VEN- 
DIDOS POR PREÇOS NUNCA VISTOS. 

A VENCEDORA 

E UMAS0' 

; RUA SETE DE SETEMBRO 91. FONE 4-2-4 

    r a I I I I I I I I I I I 111 I 1" 

CASA ROMANO 

êê 

r~" 

Relojoaria, Joa heria e Miudezas 

MEZ DL MAIO — GRANDES VENDAS COM ENOÍME ABAUMENIO NOS Completo sortimento dc relogios para pulso, | 

PREÇOS para senhoras e cavalheiros, por pre= 

Relogios para todas as serventias — L0NGIN :S é o relogio de horas ços nunca vistos. 

exacias 

Rua 15 de Novembro n. 18 - Te 1-6-6 íí 
& 
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BOCK 

HERCULES 

(CLARA E ESCURA) 

As saborosas e inegua|aveis cervejas de in- 

verno, fabricadas com matéria prima seleccio- 

nada, de absoluta pureza e que satisfazem o 

paladar mais exigente 

PRODUCTOS DA 

CERVEJARIA PARANAENSE 

LEITNEP & FISCHER LIDA 
DISTRIBUIDOR EM PÒNTA GROSSA: 

Henrique Siefert 
RUA CORONEL FRANCISCO RIBAS, 20 phoke 

HANTEMENTE Horrível Desastre Na Estbnia 
o raoui^AiíUVlA UAà tuMMEMORAÇÕES DESENROLADA NESTA CIDADE ! Violenta Explosão Deixa Sem Lar 2.000 Almas 

Aossa cidade nãj deixou 
r ' aesaperc ibida a gran- 
diosa data de 21 de maio, an- 
taver»ario da memcravel Ba- 
ia ,11» de fuyuty, na campa- 
una do JBaraguay. 

i elos Jnnumeroo ielegrain- 
iius que .recebemos pcüeinos 
aifirmar que em todo o Bra- 
mi iox a grandiosa dita com- 
memorada com o naximo bri- 
ilio, e Ponta Grossa mais uma 
vez confirmando ser a capi- 
mi civica do Paraná, graças a 
miciativa do Gel. França Al- 
buquerque, brilha de e dyna- 
mico commandante do 13,u R. 
I.. em cooperação com o sr. 
Alb.ary Guimarães, operoso 
prefeito municipal, lambem 
solemnizou com todo o civis- 
mo o brilhante feito d armas, 
dando cumprimento ao pro- 
í.r*iiima organizado. 

ALVORADA 
A's 0 horas da manhã foi 

wd* a alvorada pela banda 
musical do Hegimenlo que per 
torreu as principaes ruas da 
cidade. 

HASTEAMENTO DA 
BANDEIRA 

Falleceu 

Octavio 

Da ra 

0 Sr. 

Perei- 

Sílva 

Fallsteu hontem em nossa 
( idade, victima de pertinaz 
enfermidade, o sr Octavio 
Pereira da Silva, conceituado 
commerciante desta praça e 
pessoa geralmente hem esti- 
mada . 

A noticia do seu lallecimento 
eausou grande consternação 
em Ponta Grossa, onde o ex- 
li neto possuía numerosos ami 
r ís e desfruclava do melhor 
conceito st ciai. 

O sr. Octavio Pereira da 
Xilva era casado com a exma. 
sra. d. Carolina Pereira e 
deixa 10 filhos na orphan- 
dade. 

O seu passamento verifi- 
eou-se ás 15 horas de hontem 
devendo o feretro sahir, ho- 
je, às 10 horas e meia, da 
rua 13 de Novembro n.0 64. 

Aviso 

A Prefeitura Municipal ini- 
iou a cobrança do Imposto 
h-edial referente ao primeiro 
emeetre do corrente exercício. 
Ponta Grossa, 10 d Abril de 

1S39. 
SILVIO F. SILVA. 

Chefe do D. C 

A's 8,30 perante todo o Re- 
gimento, tiro de guerra n." 
21, e autoridades foi hastea- 
do o pavilhão naci mal. 

APRESENTAÇÃO DA BAN- 
DEIRA AOS REGRUTAS 

A's 10 horas o cel. França 
Albuquerque D.D. cimman- 
dante do 13.° R.I. dirigindo- 
se aos novos recrutas profe- 
riu patriótica oração, apre- 
setanndo-lhes o pavilhão na- 
cional, sendo em scg.iida exe- 
cutado o Hymno Nacional 

DESFILE 
Após o cerimonial, reali- 

zou-se j desfile de todas as 
unidades, no pateo do quartel 
da hrilhtnte corporação mili- 
tar. 
INAUGURAÇÃO DO RETRA- 

TO DE OZ ORIO 
E finalmente na Escola Re- 

gimental realizou-se o ceri- 
monial da inaugurarão do re- 
trato de Czorio. 

Occupavam a mesa de hon- 
ra o sr. Cel. França Albu- 
querque, commandante do Re- 
gimento, sr. Fidelis Alves, re 
presentando o govirno muni- 
cipal, major Caldas Braga e 
major Bazilio Figueira. 

Estava presente ioda a offi- 
cif.lidade do Regimento, ati- 
radores do Tiro dc Guerra 
n." 21, ahimnos òo Grupo Mu 
nicipal de Uvaranas, gentis 
representantes do magistério 

ontagrossense, e todos os 
recrutas. 

Iniciando a cerimonia foi 
pelo representanie do sr. 
Prefeito Municipal, iraugura 
do o retrato do grande cabo 
de guerra Ozorio. 

Fallou então o capitão Nel- 
son da Carvalho que demons- 
trando sua profunda cultura, 
descorreu brilhant mv, nte so- 
bre a inconfundível persona- 
lidade de Ozorio, frizando a 
sua decisivji actuaçãj na cam- 
panha do Paraguay. 

Com rara facililad-: de ex- 
pressão o illustre orador ci- 
tou os principaes factos da 
campanha em que o valoroso 
Ozorio salientou-se, principal- 
mente na Batalha de Tuyuty, 
demonstrando graphicamente 
o movimentado desenrolar da 
batalha, tendo sua oração cau 
sado magnífica impressão. 

A NOSSA "CAMPANHA 

Após então foi encerrada a 
importante cerimonia civica, 
sendo cantado o Hymno Na- 
cional, depois do qual foram 
servidos finos doces e refres- 
cos a todos os presentes. 

RETREXA NA PRAÇA 
RIO BRANCO 

A' noite, a partir das 19 
horas, a banda do J3 .0 Regi- 
mento de Infanftaria execu- 
tou um concerto i a Audicto- 
rium Carlos Gomes, o qual foi 
assistido por 
dão 

TALLINN, 24 (D.) — Nada 
menos do que 200 casas foram 
destruídas na explosão que oc- 
correu hoje na cidade de Pet- 
seri por 4 horas. 

Dois mil habitantes da cidade 
ficaram sem lar. Duas pessoas 
pereceram nas chammas dos in- 
cêndios e oito ficaram grave- 
mente feridas. 

Tropas e outras unidades mi- 
litares de varias cidades do sul 
da Esthonia auxiliaram aos bom 
beiros de Petseri a combater o 
fogo. O valor das propriedades 

Provisões e supprimentos estão 
chegando das cidades visinhas 
afim de soccorrer a população 
victimada. 

grande multi- jdestruídas attinge a milíiões. 

Para a formação das IO CONFLICTO 

DE NACIONALIZAÇÃO 

REPERCUTE NO 

INTERIOR 
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De Guarapuava recebemos 
o seguinte telegramma: 

"Director DIÁRIO DOS 
CAMPOS. 

Meus applausos patriótica 
campanha nacionalização. 
Viva 'Estado Novo! Viva os 
brasileiros que collnboram pa 
trioticamente actual regime! 

(a) Ladislau Rosa 
I I I I I I I 11 

Relação Dos Carros A' Venda 

novas gerações 
Não basta, por certo, apren- 

der a ler e escrever. E' mis- 
ter "educar-se", sobretudo em 
questões condizentes á mo- 
ral, á civilidade e á hygie- 
n». 

Nas escolas modernas exis- 
te o louvável empenho de 
ensinar ás crianças noções 
geraes de hygiene. As mem- 
nas maiores aprendem, em 
cursos especiaes, hygiene do 
lar e, sobretudo, puericultu- 
ra, afim de melhor se condu- 
zirem quando mães. Tam- 
bém entre nós esta educação 
vem sendo iniciada e se mui- 
tas mães guiam ir.teüigente- 
mente o trato dos filhos é 
porque receberam estas impor 
tantissimas mstrucções nas 
escolas que freqüentaram. 

Graças á educação hvgieni- 
ca, aos esforços da assistên- 
cia publica e ao inestimável 
concurso da classe médica, a 
situação da infância tem me- 
lhorado, sensivelmente, em 
lodo o paiz. A educação sani- 
tária das mães deve, enlre- 
tanto, diffundir-se nas clas- 
ses menos favorecidas, por 
meio de publicações Lcm cla- 
ras e comprehensi reis e de 

Sustada Uma Òffensiva 

Japoneza 
CHUNG-IUNG, .11 (D.) — 

A visita da Rainha Gui= 

lhermina á Bélgica não 

tem significação 

especial 
BRUXELLAS, 24 (D.) — 

balestras feitas por enfermei- 
ras visitadoras. 

A propaganda sobre a me- 
lhor maneira de alimentar os 
bebês já conseguiu attingir 
grande numero de mães, so- 
bretudo das que vivem nas 
capitães e cidades de maior 
população. E' indispensável 
prosseguir nesta cra.vada fa- 
zendo com qhe todas i-s mães 
aprendam a eviíar as diar- 
rhéas, responsáveis pela ma- 
ioria dos obitos dos lacten- 
tes, bem assim que não dei- 
xem de appellar para um 
medico especialista, logo que 
esta desordem se manifeste. 
Em geral os pediatras pres- 

evem, além do regime ali- 
mentar, os casein itos de cál- 
cio e o Eldofornuo da Casa 
Bayer. Este ullirao medica- 

As tropas ciúnezas avançan- 
do do noroeste da província 
de Hupeh, que estão occu- 
pando os iugares abandona- 
dos pelos japonszes, estão 
agora cheganuo un Suisliien, 
/O kms. no suleste de Tsao- 
1'a.ng na estrada Har.kovv. A 
òffensiva lançada peh s japo- 
nezes de Yochovv no norie 
de Horiai nas margens do 
'ago Tung-Ting foi suspensa 
1'erriveis combates tiveram iu 
gar perto da cidade de Kon- 
gchavv. O quartel general do 
exercito japonez hoje admit- 
tiu a retirada das iropas ja- 
ponezas do norte da provín- 
cia üe Hupeh. A luzâo dada 
fpi o allegado numero su- 
perior das tropas ciiinezas 
neste território. 
 o-   

Commentando a visita da rai- 
nha da Hollanda á Bélgica, a 
imprensa desta capital decla- 
ra, que, apezar das relações 
amistosas dos dois paizes, a 
visita da Rainha GndJitrmina 
não tinha nenhuma significa- 
ção especial de caracter poli 
tico. Consta que todos os pia 
nos de uma alliança militar 
entre a Bélgica e 1 Hollanda, 
favorecidas por Londres e 
Paris, não existem mais, des- 
de que a Hollauda ueclarou 
claramente, que ifo preten- 
dia seguir uma política nesta 
direcção. 

Na ultima sessão do gabi- 
nete belga presidida pelo fal- 
lecido premiei- sr. Spaach, a 
idéa de uma alliança com a 
Hollanda também foi zejeita- 
ua, desde que é inconipativel 
com a tradicional política 
belga de independência. 

■o- 

0 3o Districto Sanitário Será 

Inaugurado Âmanliã 

Apezar De Ainda Não Se Achar Insíallado Ne! 

De Sua Séde 

Chegou ao México o ge= 

neral Míaja 
CIDADE DO MÉXICO, 24 

(D.) — O general M'aja che- 
hoje no porto mexicano 

0 gigantesco "Yankee= 

Clíppery' de regresso a 

Nova York 
LONDRES, 24 (D.j — O gi- 

gantesco avião norte ameri- 
cano, da Panair, " Vankee- 
Clipper", deixou hoje o porto 
de Soutliampton, de regres- 
so a Nova York, via Marse- 
lha e Lisboa. 

de Vera Cruz, a bordo do va- 
por inglez ürizaba. O Gene- 
ral Miaja veiu de Havana, on 
de se tinha refugiado, depois 
da occupaçâo de Valencia pe- 
las tropas nacionalistas hes- 
panholas. O general se tor- 
nou conhecido durante a 
guerra civil da Hespanha sob 
o nome: "o defensor de Ma-* 
drid". 

nhum Material 
Nossa reportagem se poz 

hontem em campo, afim de 
saber a data da inauguração 
official do 3.» Districto Sa- 
nitário, que aqui será sedia- 
do e que substituirá o ac- 
tual Departamento de Hygie- 
ne, tudo de accordo com a 
nova divisão sanitaria do 
Estado. 
PALAVRAS DO DR. LUIZ 

DE CAMPOS MELLO 
relephonamos, por isso, pa- 

ru Curityha, afim de nos en- 
tendermos pessoalmente com 
o dr. Luiz de Campos Mello, 
illustre director da Saúde do 
Estado, o qual immediatameu 
le nos prestou as informa- 
ções de que necessitávamos. 

— Quando será inaugurado 
o nosso posto de sande? 

— Na próxima sexta-feira, 
impreterivelmente, dia em 
que irei ,a Ponta Grossa, es- 
pecialmenle para esse fim. 
visita? 

— Naturalmente. Não po- 
— Teremos, então, a sua 

deria deixar de assistir a ce- 
rimonia tão importante, qual 
seja i* inauguração do posto 
de saúde da segunda cidade 
do Estado. 

Agradecemos as informa- 
ções que nos prestou o illus- 
tre dr. Luiz de Campos Mel- 
lo e fomos, em seguida, fazer 
uma 

,revEf 
feita que a inauguração stja 

amanhã. Todas as 
tão vazias e somente „j 
poucos pintores estão 
trabalhando, não eS. 
assim, nenhum inatena' 
pecializado para a inS 

Tomamos, pois, a blien''^ 
de pôr nossas duvidas . 
que a inauguração 

— ---- — - '"ah, 

IU»' 
amanhã, pois que c ali - 
mente impossível inS 

se era um só dia !oi'o.0.0 
terial necessário para 

DE VISITA AO POSTO 
SAÚDE 

Dirigimo-rios, depois, ao pre 
dio da rua Engenheiro Scham 
her, onde até ha pouco func- 
cionava a 2. a Residência, 
afim de observar "iu loco" o 
adiantamento das obras que 
alli se estão fazendo. 

E, francamente, ficamos sur 
i 11 n 111111111111 k.i 1 n 111! n 11! 1 m h n n 

Decretos Da Interveotoria 

VIAJANTES 
— Após alguns dias de per- 

manência entre nós, regres- 
sa hoje para Guarapuava, o 
dr. Lauro l-abricio de Mello 
Pinto, integro Juiz de Direi- 
to daquella Comarca e perso- 
nalidade que goza de invejá- 
vel conceito no seio da socie- 
dade poutagrossense, á qual, 
superiormente, serviu, du- 
rante alguns annos, i.a quali- 

mento combate a di irrhéa das dade de Promotor Publico. 
crianças e dos adubos, com 

vantagem de auxiliar a ra- 
pida restauração da raucosa 
intestinal. 

1 •aminhão V8-1934, longo 
1 caminhão V8-1936. cur to 

1 caminhão V8-1934. longo cora carros, e 
cabina 

1 «aminhão .V8-1934, long q, c. cabina, re- 
. . - formado 1 caminhão Ford 1931 

1 cami.rhão Tigre ,936 
1 caminhão Tigre 1937 

caminhão Tigre 1935 
•aminhão Chevrolet 19 28 
Double Phaeton Ford. 
Douhle l^aelou Ford 19259 
Doubie Phaeton Chevro iet 1929 
Douhlu Phaeton Chevro iet 1929 
Double Phaeton Chevro let 1929 
Double Pbaeto Cnhevro ]et 1929 
Double Phaeton Chevro iet 1929 
Douhle Phaeton Chevro iet 1929 
Dounle Phaeton t hevro iet 1929 
Sedaa Ford V8-1938 

12:000$000 
10:0ü0$000 

9:0001000 

Sedan Ford .V8-1937, es tofamento de couro 

7:000$000 
5:000|000 

12:000-8000 
11:0008000 
6:0008000 
1:5008000 
6:0008000 
3:5008000 
4:0008000 
6:0008000 
6:0008000 
4:0008000 
3:5008000 
3:5008000 
3:0008000 

17:0008000 

Boletins de ataque ao 

governo húngaro 
BUDAPEST, 24 (D.) — A 

policia dpprehende 1 hoje nu- 
merosos boletins de ataques 
ao governo húngaro, que se 
presume terem sido espalha- 
dos por elementos nazistas. 
Foi aberto rigoroso inquérito 
para apurar a verdadeira ori 
gem desses pamphletos jul- 
gados offensivos á dignidade 
do governo. 

0 ESTADO DE SAÚDE 

DA RAINHA MARY 

1 Sedan Chevrolet com ma com 4 portas 
1 Sedan Fbrd V8-I935 
1 Sedan Ford V8-1J34 
1 Sedan Ford V8-1935 
1 Sedan Ford V8-1933 
1 Sedan Ford-1931 
1 Setíap Cfcevrolct 1938 

12:0008000 
11:0008000 
10:0008000 
9:0008000 
7:0008000 
7:0008000 

4 portas com 
, mala 20:0{)0$000 

1 Sedan Chevrolet com ma ia e esDfamento de 
couro 

Sedan Opel 1937 
barata Chevrolet de In xo ^934 
chassis comercial 1926 
Double Ph-ieton Chevro iet 1939 
caminhão Tigre 1938 

17:0008000 
10:0008000 
10:0008000 

2:000800 
6:0008000 
9:0008000 

LONDRES, 24 J) ) — Os 
médicos assistentes de Sua 
Magestade, a Rainha Mary, 
que hontem foi victima de 
um desastre aidomobilistico, 
fizeram hoje os necessários 
exames de Raios X, tendo 
constatado que não houve ne- 
nhuma fractura. Segundo o 
boletim hoje publicado, o es- 
tado geral da Rainha Mary é 
satisfactorio. 

— Procedente de Ci rityba, 
chegou 1 oje á uossa cidade 
acompanhado de sua exma. 
família, o illustre cidadão, sr. 
Oscar de Panla Soares, digno 
genitor -Io dr. Oscar de Pau- 
la Soares Filho, estimada fi- 
gura da rossa melhor socie- 
dade e nembro de accontua- 
do destaque do magistério lo- 
cal. 

O sr. Paula Soares ficará 
alguns iias em Ponta Gros- 
sa, visitando se os p/mentes 
aqui residentes, seg undo de- 
pois para o Rio Grande do 
Sul. 

CURITYBA, 24 (Succursal, 
pelo telephone) — Erram as- 
signados hoje pelo sr. inter- 

r federal os seguintes 
decretos: 

— nomeando Alcebiades 
Weiber escrivão districtai do 
Alto Amparo, Tibagy; 

— nomeando Paulo Pavoro, 
tte. Ben-edicto Antunes , Fi- 
lho e Leovaldo Silveira Fran 
co para exercerem os cargos 
de 1.°, 2.° e 3.' supplentes 
do Juiz de Direito de Ribei- 
rão Claro; 

— nomeando Joaquim Af- 
fonso de Mattos, João A. Var- 
gas e Joaquim Mario Machado 
para os cargos de suh-delega- 
do de Santo Antonio da Pla- 
tina e seus respectivos 1.° e 
2.° supplentes; 

— exonerando Joaquim 
Mendes de Campos do car- 

go de sub-delegado de Valli- 
nhos, T. Soares, por não ha- 
ver cumprido a promessa le- 
gai; . 

Pedro — exonerando José 
de Quadros do cargo de 2.° 
supplente do delegado de Cas 
tro;  

Jnão Men- 
npplen- 

0 Vencedor 

Grande Corri- 

da De Epsoi 

1 

.Re»' LONDRES. 24 (O.) 
lizou hoje, em Epson, o 
de Derby do turf iogl"' „ 
qual teve como venceu01^ 
cavalio "Blue Pele", lie L 
priedade de Lord Roíaen»1' 
um dos maiores ÍorDa. rà- 
inglezes, que é lambôDi oe 

cado turfista. - coi»; Uma multidão enorme 
if 

ções, estendendo se eri l'0'1:- 

iiiuinuiiu 
pareceu ao Prado, bast 
zer que nas suas 

;lut«moV -eií 
extensas, 50.000 
particulares. j 

A Rainha Mary não P0^ 
comparecer ás corridas j. 
virtude do accidente Oji6,' ^ 
freu hontem nesta Cppi,aJ,.;(, 
rém, da família leal eS .j; 
ram presentes os ddqnes 
""loucester e Kent. ^ 

A corrida foi teievisada' 
mittindo que numerosas 
soas a assistissem sem s 

do suas residências 

IMPOSTO 

— exonerando 
des do cargo de 1. 
te do delegado de policia de 
São Geronymo; 

— exonerando Emílio Fre- 
derico Couser do caigo de 
1.° supplente do d alegado de 
Jaboty. 

DE INDUSTRIA B 
PROFISSÕES . . de 

A Prefeitura Munleip'1,^ 
)nta Grossa, procedrá . 

1 ^-nte este mez, a cobra ^ 
' > Imposto de Industr1® 

Profissões, referente ao P tJ 
meiro semestre do corra" 
exercício. 

Ponta Grosa, 4 de 
de 1939. 

SERÁ' GRATIFICADA 

À Polonia poderá adqui= 

rir gaz helium nos 

EE. UU. 
NOVA YORK, 24 (D.) — 

Causou commenta^Tos a auto- 
rização iuje tornada publica 
do governo americano para 

Polonia adquirir gaz he- 
lium neste paiz, afi o de pro- 
ceder a experiências com via 
gens á cstratosphera. Tal au- 
torização foi lia pouco tempo 
negada á Allemanha 

Soffre dos Rins, Bexiga e intestinos? 

Faça uma staçâo na FONTE DORIZON — Bom Hotel, ins- 
tallaçõcs modernas, conforto e hygiene. 

A pessoa que entregar nes- 
ta redacção um chaveiro com 
4 ou 5 chaves, sendo uma do 
correio, perdido ontre a Ave- 
nida Vicente Machado e a 
rua Cel. Cláudio. 

Destruída parte de uma 

igreja na Ilha do 0o= 

vernador 
RIO, 24 (D.) — Violento 

incêndio destruiu hoje uma 
parte da igreja do Sagrado Co 
ração de Jesus, na liha do 
Governador. 

Dl ARI A A 105000 

Banhos quentes e frios com a própria agua. 
Optinao local para repouso, mesmo no inverno. 
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Vão buscar os volunía= 

rios italianos na 

Hespanha 
NÁPOLES, 24 (D.) — Par- 

tiram hoje deste po; ;o 8 na- 
vios epie vão á Hespanha 
afim de transportar os vo- 
iuntarios italianos que com- 
bateram ao lado rias forças 
do general Franco e que, ago 
ra, devem regressar à Patria. 

o- 
Tomando um calix de 
BITTER "AGUIA" 

toma-se um calix de saúde 
          IIII    ■■■■■ rmnmriiii 

LIVROS? 

MiiMiiiiimiiiin miiiiiimmn 

0 TONICC CAPILAR POR EXCELENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longa vida... 

dos Cabellos 

& 
REVIGORA 

® PERFUMA 

HIGIENISA 

vrédíí 

m 

INFALÍVEL NH CRSPH, 

QUÉDR DOS CRBELCS 

b demais Hfecçdes do Couro Cobeiüdo 
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IMPRESSOS? 

PAPEIS ? 

MONTES & PEREIRA 

A MAIOR CASA VENDEDORA DE FfllHUAS NO ESTADO 

— Telephone.» 2-0-2 a Postal, 55 — Avenida Vicente Machado 78 

— PONTA GROSSA. 
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